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ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

Lei n.o 22/2003

de 28 de Junho

Autoriza o Governo a fixar as condições de idoneidade e as incom-
patibilidades que condicionam o acesso e o exercício da acti-
vidade de inspecção técnica de veículos a motor e seus
reboques.

A Assembleia da República decreta, nos termos da
alínea d) do artigo 161.o da Constituição, o seguinte:

Artigo 1.o

Objecto

Fica o Governo autorizado a fixar as condições de
idoneidade e as incompatibilidades que condicionam o
acesso e exercício da actividade de inspecção técnica
de veículos a motor e seus reboques, de acordo com
as disposições seguintes.

Artigo 2.o

Sentido

A presente lei de autorização é concedida para garan-
tir adequadamente o cumprimento dos deveres da acti-
vidade de inspecção técnica de veículos a motor e seus
reboques, como tal fixados no Decreto-Lei n.o 550/99,
de 15 de Dezembro, tendo em conta os objectivos
daquela actividade decorrentes do Decreto-Lei
n.o 554/99, de 16 de Dezembro.

Artigo 3.o

Extensão

No desenvolvimento da presente lei de autorização,
pode o Governo:

a) Declarar inidóneos todos aqueles que estejam
proibidos do exercício da actividade de inspec-
ção técnica de veículos, por decisão judicial tran-
sitada em julgado, bem como os que tenham
sido judicialmente declarados delinquentes por
tendência, por sentença transitada em julgado;

b) Definir as seguintes incompatibilidades com a
actividade de inspecção técnica de veículos:

aa) Proprietários, sócios, gerentes ou admi-
nistradores das entidades autorizadas, em
cujos centros de inspecção exerçam a
actividade de inspecção;

bb) Proprietários, sócios, gerentes, adminis-
tradores ou trabalhadores de empresas
transportadoras;

cc) Proprietários, sócios, gerentes, adminis-
tradores ou trabalhadores de empresas
que se dediquem ao fabrico, importação,
comercialização ou reparação de veículos
a motor e seus reboques, bem como de
equipamentos para os mesmos;

dd) Inspectores dos veículos de que sejam
proprietários, locatários ou usufrutuá-
rios.

Artigo 4.o

Duração

A presente lei de autorização tem a duração de
90 dias.

Aprovada em 22 de Maio de 2003.

O Presidente da Assembleia da República, João
Bosco Mota Amaral.

Promulgada em 13 de Junho de 2003, na ilha
das Flores, Açores.

Publique-se.

O Presidente da República, JORGE SAMPAIO.

Referendada em 18 de Junho de 2003.

O Primeiro-Ministro, José Manuel Durão Barroso.

MINISTÉRIO DAS FINANÇAS

Decreto-Lei n.o 130/2003

de 28 de Junho

O presente diploma transpõe para a ordem jurídica
interna a Directiva n.o 2002/38/CE, do Conselho, de 7
de Maio, que veio estabelecer um regime transitório
— entre 1 de Julho de 2003 e 30 de Junho de 2006 —
aplicável aos serviços de radiodifusão e televisão e a
determinados serviços prestados por via electrónica.

Com a transposição da referida directiva procede-se
à criação de um regime especial para sujeitos passivos
não estabelecidos na Comunidade que prestem serviços
por via electrónica a não sujeitos nela residentes e que
queiram registar-se no território nacional para esse
efeito.

As novas regras de aplicação do IVA às prestações
de serviços, atrás referidas, têm implicações em prin-
cípios gerais estabelecidos no Código do IVA, pelo que
se alteram as referidas regras, nomeadamente as que
respeitam à localização das operações tributáveis.

O diploma contém ainda a alteração dos artigos 7.o
e 127.o do Código do IVA, introduzindo uma medida
de combate à fraude e evasão fiscal. Impede-se, assim,
a proliferação de uma prática que se traduz na trans-
formação, alteração de cilindrada ou de châssis de veí-
culos automóveis ligeiros, após a sua introdução no con-
sumo, o que implica a sua reclassificação em sede de
imposto automóvel a posteriori. No entanto, como o IVA
já foi liquidado aquando da introdução no consumo do
veículo, diminui-se, assim, o montante do imposto a
pagar se não houver nova exigibilidade, decorrente da
alteração do valor tributável.

Quanto às restantes alterações ao código do IVA e
ao Regime do IVA nas Transacções Intracomunitárias,
visam a actualização da redacção de certos preceitos,
nomeadamente por fazerem referência a códigos ou a
diplomas entretanto revogados ou a artigos renume-
rados.

Assim:
No uso da autorização legislativa concedida pelo n.o 6

do artigo 28.o da Lei n.o 32-B/2002, de 30 de Dezembro,
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e nos termos das alíneas a) e b) do n.o 1 do artigo 198.o
da Constituição, o Governo decreta o seguinte:

Artigo 1.o

Objecto

O presente diploma transpõe para a ordem jurídica
nacional a Directiva n.o 2002/38/CE, do Conselho, de
7 de Maio, introduzindo alterações ao Código do IVA
e aprovando o regime especial para sujeitos passivos
não estabelecidos na Comunidade que prestem serviços
por via electrónica a não sujeitos passivos nela resi-
dentes.

Artigo 2.o

Alteração ao Código do IVA

Os artigos 6.o, 7.o, 15.o, 18.o, 25.o, 27.o, 50.o e 125.o
do Código do IVA, aprovado pelo Decreto-Lei
n.o 394-B/84, de 26 de Dezembro, passam a ter a seguinte
redacção:

«Artigo 6.o

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
4 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
5 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
6 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
7 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
8 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
c) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
d) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
e) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
f) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
g) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
h) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
i) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
j) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
l) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

m) Serviços de rádio e televisão;
n) Serviços prestados por via electrónica, nomea-

damente os descritos no anexo D ao presente
Código.

9 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
10 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
b) Os serviços de telecomunicações, de rádio e tele-

visão e os serviços referidos na alínea n) do
n.o 8 deste artigo, quando o adquirente for uma
pessoa singular ou colectiva com sede, estabe-
lecimento estável ou domicílio no território
nacional, que não seja um sujeito passivo dos
referidos na alínea a) do n.o 1 do artigo 2.o

11 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
12 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
13 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
14 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
15 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
16 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
17 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
18 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

19 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
20 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
21 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 7.o

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
4 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
5 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
6 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
7 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
8 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
9 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
10 — Sempre que, em momento posterior à trans-

missão, aquisição intracomunitária ou importação de
veículos automóveis, se mostre devido imposto auto-
móvel pela sua transformação, alteração de cilindrada
ou de châssis, o imposto é devido e exigível no momento
em que ocorra essa transformação ou alteração.

Artigo 15.o

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 — Para efeitos do disposto na subalínea v) da alí-

nea b) do n.o 1, consideram-se entrepostos não adua-
neiros:

a) Os locais autorizados nos termos do artigo 21.o
do Código dos Impostos Especiais sobre o Con-
sumo, relativamente aos bens sujeitos a impos-
tos especiais de consumo;

b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

4 — Tratando-se de bens não sujeitos a impostos
especiais de consumo, previstos no Código dos Impostos
Especiais sobre o Consumo, só pode ser concedida auto-
rização para a colocação em regime de entreposto não
aduaneiro a bens mencionados no anexo C ao presente
Código que não se destinem a ser transmitidos no está-
dio do comércio a retalho e desde que o mesmo tipo
de bens beneficie já do regime de entreposto aduaneiro,
nos termos da legislação aplicável.

5 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
6 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
7 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
8 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
9 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
10 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 18.o

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
4 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
5 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
6 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
7 — Aos serviços referidos na alínea n) do n.o 8 do

artigo 6.o aplica-se a taxa referida na alínea c) do n.o 1.
8 — (Anterior n.o 7.)
9 — (Anterior n.o 8.)
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Artigo 25.o

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — No caso de cessação da actividade durante o

período de regularização, esta será efectuada nos termos
do n.o 5 do artigo 24.o

Artigo 27.o

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
4 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
5 — O imposto devido nos termos do n.o 10 do

artigo 7.o será pago, simultaneamente com o imposto
automóvel, junto das entidades competentes para a res-
pectiva cobrança.

6 — O imposto calculado nos termos dos n.os 3 a 5
será incluído, pelos serviços respectivos, com a corres-
pondente classificação orçamental, nas primeiras guias
de receita que forem processadas, quer para pagamento
dos direitos de importação, quando devidos, ou do
imposto automóvel, quer para pagamento do preço da
arrematação, venda ou adjudicação, ou para pagamento
das custas, emolumentos ou outros encargos devidos,
quando não houver preço.

Artigo 50.o

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — (Revogado.)
3 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
4 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
5 — A Direcção-Geral dos Impostos poderá em qual-

quer altura obrigar os sujeitos passivos referidos nos
n.os 3 e 4 a adoptar os livros mencionados no n.o 1.

6 — Os livros a que se referem os n.os 2 e 3 do
artigo 116.o do Código do IRS substituirão os livros
referidos no presente artigo.

Artigo 125.o

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — As obrigações declarativas previstas no n.o 1 do

artigo 28.o do Código do IVA, na alínea c) do n.o 1
e no n.o 2 do artigo 23.o do Regime do IVA nas Tran-
sacções Intracomunitárias podem ser cumpridas através
de meios de comunicação electrónica pelos sujeitos pas-
sivos munidos de um código pessoal de acesso a obter
previamente.

3 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .»

Artigo 3.o

Aditamento ao Código do IVA

É aditado ao Código do IVA um anexo D, contendo
a lista exemplificativa dos serviços prestados por via elec-
trónica a que se refere a alínea n) do n.o 8 do artigo 6.o
do Código que se publica em anexo ao presente diploma
e que dele faz parte integrante.

Artigo 4.o

Alteração ao Regime do IVA nas Transacções Intracomunitárias

Os artigos 1.o e 14.o do Regime do IVA nas Tran-
sacções Intracomunitárias (RITI), aprovado pelo Decre-

to-Lei n.o 290/92, de 28 de Dezembro, passam a ter
a seguinte redacção:

«Artigo 1.o

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
c) As aquisições intracomunitárias de bens sujeitos

a impostos especiais de consumo, exigíveis em
conformidade com o disposto no Código dos
Impostos Especiais sobre o Consumo, efectua-
das no território nacional, a título oneroso, por
um sujeito passivo que se encontre abrangido
pelo disposto no n.o 1 do artigo 5.o;

d) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
e) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Artigo 14.o

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
c) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
d) As transmissões de bens sujeitos a impostos

especiais de consumo, efectuadas por um sujeito
passivo dos referidos na alínea a) do n.o 1 do
artigo 2.o, expedidos ou transportados pelo ven-
dedor, pelo adquirente ou por conta destes a
partir do território nacional para outro Estado
membro, com destino ao adquirente, quando
este seja um sujeito passivo isento ou uma pes-
soa colectiva estabelecida ou domiciliada em
outro Estado membro que não se encontre
registada para efeitos do IVA, quando a expe-
dição ou transporte dos bens seja efectuado em
conformidade com o disposto no Código dos
Impostos Especiais sobre o Consumo.»

Artigo 5.o

Regime especial

É aprovado o regime especial para sujeitos passivos
não estabelecidos na Comunidade que prestem serviços
por via electrónica a não sujeitos passivos nela resi-
dentes, publicado em anexo ao presente diploma e que
dele faz parte integrante.

Artigo 6.o

Aprovação das declarações electrónicas

Fica o Ministro das Finanças autorizado a aprovar,
por despacho, as declarações electrónicas necessárias
ao cumprimento das obrigações decorrentes do regime
especial.

Artigo 7.o

Norma de direito transitório

Para efeitos da opção prevista no artigo 3.o do regime
especial para sujeitos passivos não estabelecidos na
Comunidade que prestem serviços por via electrónica
a não sujeitos passivos nela residentes, nos casos em
que os sujeitos passivos à data de 1 de Julho de 2003
realizem prestações de serviços abrangidas por este
regime, a declaração de início referida na alínea a) do
n.o 1 do artigo 5.o do mesmo regime poderá ser apre-
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sentada até ao final desse mês, produzindo efeitos a
partir de 1 de Julho de 2003.

Artigo 8.o

Produção de efeitos

O regime especial aprovado por este diploma, as alte-
rações introduzidas aos artigos 6.o, 18.o e 125.o do
Código do IVA, bem como o anexo D previsto no
artigo 3.o, produzem efeitos a partir de 1 de Julho de
2003.

Visto e aprovado em Conselho de Ministros de 2 de
Maio de 2003. — José Manuel Durão Barroso — Maria
Manuela Dias Ferreira Leite — António Manuel de Men-
donça Martins da Cruz.

Promulgado em 13 de Junho de 2003, na ilha
da Flores, Açores.

Publique-se.

O Presidente da República, JORGE SAMPAIO.

Referendado em 18 de Junho de 2003.

O Primeiro-Ministro, José Manuel Durão Barroso.

ANEXO D

(a que se refere o artigo 3.o)

Lista exemplificativa dos serviços prestados por via electrónica,
a que se refere a alínea n) do n.o 8 do artigo 6.o

1 — Fornecimento de sítios informáticos, domiciliação
de páginas web, manutenção à distância de programas
e equipamentos.

2 — Fornecimento de programas e respectiva actua-
lização.

3 — Fornecimento de imagens, textos e informações e
disponibilização de bases de dados.

4 — Fornecimento de música, filmes e jogos, incluindo
jogos de azar e a dinheiro, e de emissões ou mani-
festações políticas, culturais, artísticas, desportivas,
científicas ou de lazer.

5 — Prestação de serviços de ensino à distância.
6 — Quando um prestador de serviços e o seu cliente

comunicam por correio electrónico, esse facto não
significa só por si que o serviço prestado é um serviço
electrónico na acepção da alínea n) do n.o 8 do
artigo 6.o do Código.

ANEXO

(a que se refere o artigo 5.o)

Regime especial para sujeitos passivos não estabelecidos na
Comunidade que prestem serviços por via electrónica a não
sujeitos passivos nela residentes.

Artigo 1.o

Os sujeitos passivos do imposto sobre o valor acres-
centado não estabelecidos na Comunidade Europeia,
que prestem serviços por via electrónica a não sujeitos
passivos residentes em qualquer Estado membro, podem
optar pelo registo num único Estado membro, para efei-
tos do cumprimento de todas as obrigações decorrentes
da prestação dos referidos serviços, independentemente
do lugar da sua tributação.

Artigo 2.o

Para efeitos do presente regime especial, entende-se
por:

a) «Sujeitos passivos não estabelecidos» as pessoas
singulares ou colectivas que não disponham de
sede, estabelecimento estável ou domicílio no
território da Comunidade e não devam estar
registadas, para efeitos de imposto sobre o valor
acrescentado, em qualquer Estado membro pela
prática de outras operações tributáveis;

b) «Serviços prestados por via electrónica» os ser-
viços referidos na alínea n) do n.o 8 do artigo 6.o
do Código do IVA;

c) «Estado membro de consumo» o Estado mem-
bro onde o adquirente, não sujeito passivo, dos
serviços previstos na alínea anterior tenha o seu
domicílio ou residência habitual.

Artigo 3.o

1 — Os sujeitos passivos não estabelecidos que, nos
termos do artigo 1.o, optem por efectuar o registo em
território nacional ficam obrigados ao cumprimento de
todas as obrigações previstas neste regime.

2 — Para efeitos do disposto no número anterior, a
Direcção-Geral dos Impostos atribuirá aos sujeitos pas-
sivos não estabelecidos um número individual de iden-
tificação, que lhes será comunicado por via electrónica.

Artigo 4.o

1 — Os sujeitos passivos não estabelecidos que efec-
tuem o respectivo registo no território nacional devem
proceder ao pagamento do imposto devido por todos
os serviços prestados por via electrónica na Comuni-
dade, em simultâneo com a declaração a que se refere
a alínea b) do n.o 1 do artigo 5.o, mediante depósito
numa conta bancária, denominada em euros, indicada
pela Direcção-Geral do Tesouro.

2 — Sempre que a contraprestação pelos serviços
prestados não for expressa em euros, deve ser aplicada
a taxa de câmbio do último dia do período abrangido
pela declaração.

3 — As taxas de câmbio a utilizar serão as taxas de
câmbio desse dia publicadas pelo Banco Central Euro-
peu ou, caso não haja publicação nesse dia, do dia de
publicação seguinte.

Artigo 5.o

1 — Para além da obrigação de pagamento do
imposto, os sujeitos passivos não estabelecidos que exer-
çam a opção prevista no n.o 1 do artigo 3.o, são
obrigados a:

a) Declarar, por via electrónica, o início, a alte-
ração e a cessação da sua actividade;

b) Apresentar, por via electrónica, uma declaração
de imposto sobre o valor acrescentado, por cada
trimestre do ano civil, relativa aos serviços pres-
tados por via electrónica a não sujeitos passivos
residentes no território da Comunidade, com
indicação do valor dos serviços prestados e o
imposto devido em cada Estado membro, as
taxas aplicáveis e o montante total do imposto;

c) Conservar registos das operações abrangidas
por este regime especial, de forma adequada
ao apuramento e fiscalização do imposto.
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2 — Para efeitos do disposto na alínea b) do número
anterior, as taxas aplicáveis são as que vigorem em cada
Estado membro de consumo.

3 — As declarações de início e de cessação de acti-
vidade produzem efeitos a partir da data da respectiva
transmissão.

4 — Na declaração de início de actividade o sujeito
passivo não estabelecido deverá indicar, como elementos
de identificação, o nome, a firma ou denominação social,
o endereço postal, os endereços electrónicos, incluindo
os sítios web, e o número de identificação fiscal no res-
pectivo país, se o tiver, e deverá ainda declarar que
não se encontra registado para efeitos de imposto sobre
o valor acrescentado em qualquer outro Estado membro
da Comunidade.

5 — Sempre que se verificar qualquer alteração dos
elementos constantes da declaração de início, a mesma
deve ser comunicada no prazo de 15 dias.

6 — A cessação de actividade deve ser declarada
quando o sujeito passivo deixe de efectuar prestações
de serviços por via electrónica sujeitas a imposto no
território da Comunidade ou quando pretenda proceder
ao respectivo registo, para efeitos de um regime especial
equivalente, noutro Estado membro.

7 — A declaração a que se refere a alínea b) do n.o 1
deve ser apresentada até ao dia 20 do mês seguinte
ao final de cada trimestre do ano civil a que respeitam
as operações.

8 — A obrigação de declaração prevista na alínea b)
do n.o 1 subsiste mesmo que não haja, no período cor-
respondente, operações tributáveis em qualquer Estado
membro.

9 — Os registos referidos na alínea c) do n.o 1 devem
ser disponibilizados electronicamente, a pedido da
Direcção-Geral dos Impostos, e ser mantidos durante
os 10 anos civis seguintes ao da realização das operações.

Artigo 6.o

1 — Independentemente da declaração de cessação
da actividade, a Direcção-Geral dos Impostos conside-
rará excluídos do regime especial e cancelará o respec-
tivo registo aos sujeitos passivos não estabelecidos,
quando disponha de elementos que permitam depreen-
der que as respectivas actividades tributáveis cessaram.

2 — A Direcção-Geral dos Impostos procederá ainda
à exclusão do regime especial e ao cancelamento do
respectivo registo aos sujeitos passivos não estabelecidos
que:

a) Tiverem deixado de preencher os requisitos
necessários para poder optar pelo regime espe-
cial;

b) Não cumprirem, de modo continuado, as regras
deste regime especial.

Artigo 7.o

1 — Os sujeitos passivos não estabelecidos que optem
pela aplicação do regime especial estão excluídos do
direito à dedução previsto no artigo 19.o do Código do
IVA, podendo, contudo, solicitar o reembolso do
imposto suportado em território nacional, de acordo
com o disposto no artigo 8.o do Decreto-Lei n.o 408/87,
de 31 de Dezembro.

2 — Para efeitos da concessão do reembolso previsto
no número anterior, não há lugar à aplicação das regras
da reciprocidade nem à nomeação do representante fis-
cal referido no n.o 2 do artigo 8.o do Decreto-Lei
n.o 408/87, de 31 de Dezembro.

Artigo 8.o

1 — Os sujeitos passivos não estabelecidos que
tenham procedido à opção prevista no artigo l.o estão
dispensados do cumprimento das obrigações previstas
no Código do IVA.

2 — Não obstante o disposto no número anterior, os
sujeitos passivos não estabelecidos que se encontrem
abrangidos por um regime especial equivalente noutro
Estado membro e prestem serviços por via electrónica
a não sujeitos passivos residentes no território nacional
devem disponibilizar electronicamente, a pedido da
Direcção-Geral dos Impostos, os registos dessas ope-
rações.

Artigo 9.o

A disciplina do Código do Imposto sobre o Valor
Acrescentado será aplicável em tudo o que não se revelar
contrário ao disposto no presente regime especial.

Decreto-Lei n.o 131/2003

de 28 de Junho

A possibilidade de o Orçamento do Estado ser estru-
turado por programas tem vindo a ser consagrada no
nosso ordenamento jurídico, ao longo dos anos, nas
diversas leis de enquadramento.

No entanto, esta forma de orçamentação, que passou
a ter dignidade constitucional na revisão de 1989, nunca
chegou a ser devidamente regulamentada e concre-
tizada.

Com a publicação da Lei n.o 91/2001, de 20 de Agosto,
actualmente vigente, continua a prever-se a possibili-
dade de os orçamentos dos organismos do sector público
administrativo serem, total ou parcialmente, estrutura-
dos por programas, compostos por medidas e projectos
que consubstanciem encargos plurianuais, associados a
políticas macroeconómicas definidas pelo Governo.

Importa agora concretizar este novo modelo de orça-
mentação, que traduz uma gestão pública por objectivos,
não como mera aglutinação de programas e projectos
concretos, mas tendo antes como base de partida as
grandes linhas de política, bem como os objectivos que
o Governo se propõe a atingir. Os programas aparecem
assim como a expressão de decisões e orientações supe-
riormente tomadas, quer de âmbito sectorial, quer hori-
zontalmente, para áreas mais alargadas da Adminis-
tração.

O presente diploma contém as normas necessárias
para essa concretização, que caracterizam, desenvolvem,
enquadram e regulamentam os programas orçamentais,
incluindo o modo e a forma de definição concreta dos
programas e medidas a inscrever no Orçamento do
Estado e das respectivas estruturas, bem como à sua
especificação nos mapas orçamentais e respectiva exe-
cução.

A publicação deste diploma concede uma organização
mais racional e eficiente do Orçamento do Estado e
um acompanhamento mais eficaz da sua execução, na
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medida em que permite uma avaliação da execução
material e financeira dos programas orçamentais com
recurso a indicadores previamente definidos.

A concretização far-se-á de uma forma segura, gra-
dual e devidamente faseada, de acordo com o espírito
da lei de enquadramento que a prevê.

Assim:
No desenvolvimento do artigo 18.o da Lei n.o 91/2001,

de 20 de Agosto, e nos termos da alínea c) do n.o 1
do artigo 198.o da Constituição, o Governo decreta o
seguinte:

Artigo 1.o

Objecto

O presente diploma estabelece as regras relativas à
definição dos programas e medidas a inscrever no Orça-
mento do Estado e das respectivas estruturas, assim
como à sua especificação nos mapas orçamentais e ao
acompanhamento da sua execução.

Artigo 2.o

Âmbito

As disposições constantes do presente diploma apli-
cam-se aos orçamentos dos serviços integrados e dos
serviços e fundos autónomos, na parte em que são estru-
turados por programas.

Artigo 3.o

Programas orçamentais

1 — Os programas orçamentais a que se refere o
artigo 16.o da Lei n.o 91/2001, de 20 de Agosto, têm
sempre de ser integrados por medidas, ainda que estas
respeitem a um único projecto ou actividade.

2 — A cada programa orçamental corresponde uma
única classificação funcional.

3 — Os programas orçamentais devem evidenciar,
não só os respectivos montantes financeiros, mas tam-
bém os indicadores que permitam avaliar a sua eco-
nomia, eficiência e eficácia e, no caso das despesas de
investimento e desenvolvimento, a sua repartição regio-
nalizada.

Artigo 4.o

Procedimentos para a elaboração e aprovação
dos programas orçamentais

O Conselho de Ministros aprova, mediante proposta
do Ministro das Finanças, os procedimentos necessários
para a elaboração e aprovação dos programas orçamen-
tais a inserir na proposta de lei do Orçamento do Estado,
incluindo a designação dos ministérios coordenadores
responsáveis pelo cumprimento dos objectivos de cada
programa.

Artigo 5.o

Medidas

1 — Compete a cada ministério proceder à definição
das medidas que integram os programas orçamentais
da sua área.

2 — Os montantes anuais respeitantes às medidas são
inscritos nos orçamentos dos serviços competentes para
a sua execução, mesmo que se trate de serviços e fundos
autónomos.

Artigo 6.o

Estrutura dos mapas orçamentais

1 — O mapa XVI da Lei do Orçamento do Estado
contém a identificação dos programas orçamentais e
dos ministérios coordenadores, bem como a programa-
ção financeira plurianual relativa aos montantes globais
associados ao funcionamento e ao investimento.

2 — A repartição regionalizada dos programas e
medidas orçamentais, incluídas no mapa XV, deve ser
apresentada ao nível de Nomenclaturas de Unidades
Territoriais (NUT II).

3 — O anexo informativo a que se refere a alínea p)
do artigo 34.o da Lei n.o 91/2001, de 20 de Agosto,
é elaborado pelo ministério coordenador de cada pro-
grama orçamental, em articulação com o Ministério das
Finanças, e deve evidenciar, nomeadamente:

a) O enquadramento e justificação, bem como os
objectivos e metas de cada programa;

b) As medidas que o integram;
c) Os ministérios envolvidos na execução;
d) As fontes de financiamento;
e) A programação plurianual;
f) Os indicadores de avaliação da economia, efi-

ciência e eficácia.

Artigo 7.o

Avaliação e controlo

1 — O acompanhamento e controlo da execução
financeira e material dos programas orçamentais é asse-
gurado pelo Ministério das Finanças, através da Direc-
ção-Geral do Orçamento e do Departamento de Pros-
pectiva e Planeamento.

2 — A avaliação da execução dos programas orça-
mentais e a elaboração dos respectivos relatórios cabem
ao ministério coordenador de cada programa, em arti-
culação com os ministérios envolvidos na sua execução.

3 — A avaliação dos programas orçamentais deve
apoiar-se em indicadores que possibilitem a verificação
do grau de realização dos objectivos previamente
definidos.

4 — Para o cumprimento do disposto nos números
anteriores, os ministérios responsáveis devem facultar
ao Ministério das Finanças e aos ministérios coorde-
nadores toda a informação que se mostre necessária.

5 — Os relatórios de avaliação e controlo a que se
refere o n.o 2 são apresentados ao Conselho de Minis-
tros.

6 — A avaliação da execução dos programas orça-
mentais é realizada, pelo menos, com uma periodicidade
semestral.

Visto e aprovado em Conselho de Ministros de 9
de Maio de 2003. — José Manuel Durão Barroso —
Maria Manuela Dias Ferreira Leite.

Promulgado em 13 de Junho de 2003, na ilha
das Flores, Açores.

Publique-se.

O Presidente da República, JORGE SAMPAIO.

Referendado em 18 de Junho de 2003.

O Primeiro-Ministro, José Manuel Durão Barroso.
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Decreto-Lei n.o 132/2003

de 28 de Junho

A experiência tem demonstrado que os pagamentos
transfronteiros no espaço comunitário são, em geral,
mais onerosos que os efectuados internamente. Mas é
evidente que esse custo mais elevado, designadamente
quando os respectivos montantes são expressos em
euros, constitui por si mesmo um obstáculo ao desen-
volvimento do comércio transfronteiras e, consequen-
temente, ao regular funcionamento do mercado interno.
Para a tanto obviar, o Parlamento Europeu e o Conselho
adoptaram o Regulamento (CE) n.o 2560/2001, de 19 de
Dezembro, consagrando o princípio da igualdade de
encargos entre os pagamentos transfronteiros e os inter-
nos, denominados em euros, de valor não superior a
E 50 000.

Cabe ao direito interno de cada Estado membro, nos
termos do artigo 7.o do referido Regulamento, definir
as sanções aplicáveis ao incumprimento das obrigações
nele impostas.

É esse o objectivo deste diploma, que visa sancionar
essa inobservância a partir de um patamar adequada-
mente eficaz, proporcionado e dissuasor, no quadro das
normas gerais que neste momento já são aplicáveis.

Assim:
Nos termos da alínea a) do n.o 1 do artigo 198.o da

Constituição, o Governo decreta o seguinte:

Artigo 1.o

Objecto

O presente diploma tem por objecto assegurar o cum-
primento dos deveres impostos, às instituições de crédito
e sociedades financeiras, pelo Regulamento (CE)
n.o 2560/2001, do Parlamento Europeu e do Conselho,
de 19 de Dezembro, no respeitante a:

a) Informação, quer a clientes quer ao público,
relativa a pagamentos em euros no interior da
Comunidade Europeia.

b) Transparência na determinação de comissões e
outros encargos respeitantes aos mesmos paga-
mentos;

c) Limites aos valores das mencionadas comissões
e encargos.

Artigo 2.o

Contra-ordenação

1 — O incumprimento dos deveres a que se refere
o artigo anterior constitui ilícito de mera ordenação
social e, se outra sanção mais grave lhe não for aplicável,
é punível nos termos da alínea i) do artigo 210.o do
Regime Geral das Instituições de Crédito e Sociedades
Financeiras, aprovado pelo Decreto-Lei n.o 298/92, de
31 de Dezembro, sendo E 5000 o valor mínimo da coima.

2 — O disposto no número anterior não prejudica
a responsabilidade civil que em cada caso couber.

Artigo 3.o

Competência do Banco de Portugal

Cabe ao Banco de Portugal regulamentar, por aviso,
o que se mostrar necessário à observância, pelas ins-

tituições de crédito e sociedades financeiras, das normas
do Regulamento referido no artigo 1.o

Visto e aprovado em Conselho de Ministros de 14 de
Maio de 2003. — José Manuel Durão Barroso — Maria
Manuela Dias Ferreira Leite — Maria Celeste Ferreira
Lopes Cardona.

Promulgado em 17 de Junho de 2003.

Publique-se.

O Presidente da República, JORGE SAMPAIO.

Referendado em 18 de Junho de 2003.

O Primeiro-Ministro, José Manuel Durão Barroso.

MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL

Decreto-Lei n.o 133/2003

de 28 de Junho

Desde os inícios dos anos 90 que Portugal vem par-
ticipando em operações humanitárias e de paz, sob a
égide das Nações Unidas, envolvendo as suas Forças
Armadas em várias missões no estrangeiro.

Desta participação resultam encargos, parcialmente
imprevisíveis, mas inadiáveis, assumidos pelos ramos das
Forças Armadas envolvidos, que têm sido parcialmente
ressarcidos, até 2000 por via da dotação provisional e
a partir dessa data através da Agência Portuguesa de
Apoio ao Desenvolvimento (APAD)/Instituto Português
de Apoio ao Desenvolvimento (IPAD).

Contudo, as próprias Nações Unidas procedem ao
reembolso dos Estados que participem nas suas missões,
de acordo com procedimentos internos da referida Orga-
nização, sem que, no entanto, os ramos das Forças
Armadas deles beneficiem.

Importa, pois, corrigir esta situação, permitindo que
as verbas que o Estado Português recebe pela parti-
cipação das suas Forças Armadas em operações huma-
nitárias e de paz possam ser utilizadas para ressarci-
mento supletivo dos encargos em que incorrem os
ramos, por força da referida participação.

Assim:
Nos termos da alínea a) do n.o 1 do artigo 198.o da

Constituição, o Governo decreta o seguinte:

Artigo 1.o

Objecto

1 — Os reembolsos das Nações Unidas decorrentes
da participação das Forças Armadas Portuguesas em
operações humanitárias e de paz são consignadas ao
Ministério da Defesa Nacional para satisfação supletiva
dos encargos, imprevisíveis e inadiáveis, suportados
pelos ramos no âmbito dessas operações, de acordo com
o previsto na alínea f) do n.o 2 do artigo 7.o da Lei
de Enquadramento Orçamental, aprovada pela Lei
n.o 91/2001, de 20 de Agosto.

2 — A afectação dos reembolsos a cada um dos ramos
das Forças Armadas é determinada por despacho con-
junto dos Ministros das Finanças e da Defesa Nacional.
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Artigo 2.o

Produção de efeitos

O presente diploma aplica-se a todos os reembolsos
recebidos das Nações Unidas desde Janeiro de 2003,
independentemente do ano a que respeitem.

Visto e aprovado em Conselho de Ministros de 9 de
Maio de 2003. — José Manuel Durão Barroso — Maria
Manuela Dias Ferreira Leite — Paulo Sacadura Cabral
Portas.

Promulgado em 13 de Junho de 2003, na ilha
das Flores, Açores.

Publique-se.

O Presidente da República, JORGE SAMPAIO.

Referendado em 18 de Junho de 2003.

O Primeiro-Ministro, José Manuel Durão Barroso.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Decreto-Lei n.o 134/2003
de 28 de Junho

A Lei da Liberdade Religiosa, que foi aprovada pela
Lei n.o 16/2001, de 22 de Junho, prevê a publicação
de diplomas que regulamentem o registo das pessoas
colectivas religiosas e a Comissão da Liberdade Reli-
giosa.

O XV Governo Constitucional, em cumprimento do
seu Programa, deu início ao procedimento legislativo
conducente à regulamentação do registo das pessoas
colectivas religiosas.

No que se refere à questão do organismo competente,
entendeu-se como mais adequado enquadrá-lo na Direc-
ção-Geral dos Registos e do Notariado, do Ministério
da Justiça, tendo em conta a seriedade e a dignidade
atribuídas a este sistema de registos. Por outro lado,
considerando o número de entidades a registar e o tipo
de informação aí contida, o registo das pessoas colectivas
religiosas deve ser inserido no Registo Nacional de Pes-
soas Colectivas.

Foi prestada especial atenção à protecção dos dados
do registo, nomeadamente os relativos às pessoas indi-
viduais. Adoptou-se, por isso, o regime do Registo
Nacional de Pessoas Colectivas, permitindo o acesso à
informação patrimonial nos termos desse regime e proi-
bindo a transmissão dos dados a terceiro, salvo auto-
rização prévia escrita do director-geral dos Registos e
do Notariado.

Foi também estabelecida a regra de que a recusa da
inscrição por violação dos limites constitucionais da
liberdade religiosa só pode ser decidida após emissão
de parecer vinculativo da Comissão da Liberdade
Religiosa.

Os procedimentos necessários à concretização do
registo das pessoas colectivas religiosas já em curso acon-
selham que a entrada em vigor do presente diploma
ocorra no último trimestre do ano em curso, de modo
que, por um lado, as diversas pessoas colectivas religiosas
possam adaptar-se ao novo regime e, por outro, que
sejam finalizadas e testadas as aplicações necessárias
ao sistema.

Neste contexto, o Governo aprovará também o
diploma que regulamenta a Comissão da Liberdade
Religiosa, organismo fundamental para um correcto fun-
cionamento do sistema ora instituído e já previsto na
citada Lei da Liberdade Religiosa.

No que se refere à tributação emolumentar, a regular
em decreto-lei de revisão do Regulamento Emolumen-
tar dos Registos e do Notariado actualmente em vigor,
pretende-se reduzir a metade os valores normalmente
cobrados, atendendo ao interesse público no registo das
entidades em causa, cuja tutela especial do Estado se
funda no direito à liberdade religiosa constitucional-
mente consagrado.

O regime transitório, de grande importância para cen-
tenas de associações religiosas, orientou-se pelo respeito
das situações estabelecidas previamente à Lei
n.o 16/2001, de 22 de Junho. Deste modo, é mantida
a personalidade jurídica das associações actualmente
registadas nos governos civis ou na Secretaria-Geral do
Ministério da Justiça. Estas associações devem apenas
requerer a conversão do seu registo no prazo de três
anos a contar da entrada em vigor deste diploma. Decor-
rido este prazo, serão extintos os serviços de registo
de associações religiosas não católicas nos governos civis
e na Secretaria-Geral do Ministério da Justiça.

Foram consultadas diversas confissões e associações
religiosas.

Foram ainda ouvidas a Comissão Nacional de Pro-
tecção de Dados e a Comissão do Tempo de Emissão
das Confissões Religiosas.

Assim:
Nos termos da alínea a) do n.o 1 do artigo 198.o da

Constituição, o Governo decreta o seguinte:

CAPÍTULO I

Objecto e âmbito pessoal do registo

Artigo 1.o

Objecto

1 — É criado o registo de pessoas colectivas religiosas
(RPCR), no âmbito da competência funcional do
Registo Nacional de Pessoas Colectivas (RNPC).

2 — O registo de pessoas colectivas religiosas é cons-
tituído por uma base de dados informatizados contendo
informação organizada e actualizada destinada à iden-
tificação das entidades religiosas e à publicitação da
sua situação jurídica.

3 — Sem prejuízo do disposto no n.o 1 do artigo 20.o,
a inscrição no RPCR tem por efeito a atribuição de
personalidade jurídica.

Artigo 2.o

Âmbito pessoal do registo

Podem inscrever-se no RPCR:

a) As igrejas e demais comunidades religiosas de
âmbito nacional ou, em sua vez, as organizações
representativas dos crentes residentes em ter-
ritório nacional;

b) As igrejas e demais comunidades religiosas de
âmbito regional ou local;

c) Os institutos de vida consagrada e outros ins-
titutos, com a natureza de associações ou de
fundações, fundados ou reconhecidos pelas pes-
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soas colectivas referidas nas alíneas a) e b) para
a prossecução de fins religiosos;

d) As federações ou as associações de pessoas
colectivas referidas nas alíneas anteriores.

CAPÍTULO II

Requisitos e formalidades de inscrição

Artigo 3.o

Requisitos gerais de inscrição no registo

O pedido de inscrição no registo é formalizado por
escrito e instruído com os estatutos da entidade reque-
rente e qualquer outra documentação que permita
inscrever:

a) O nome, que deve permitir distingui-la de qual-
quer outra pessoa colectiva religiosa existente
em Portugal;

b) A constituição, instituição ou estabelecimento
em Portugal da organização correspondente à
igreja ou comunidade religiosa ou o acto de
constituição ou fundação e, eventualmente, tam-
bém o de reconhecimento da pessoa colectiva
religiosa;

c) A sede em Portugal;
d) Os fins religiosos;
e) Os bens ou serviços que integram ou devem

integrar o património;
f) As disposições sobre formação, composição,

competência e funcionamento dos seus órgãos;
g) As disposições sobre a extinção da pessoa

colectiva;
h) O modo de designação e os poderes dos seus

representantes;
i) A identificação dos titulares dos órgãos dirigen-

tes em efectividade de funções e dos represen-
tantes e a especificação da competência destes
últimos.

Artigo 4.o

Inscrição de igrejas ou comunidades religiosas

A inscrição das igrejas ou comunidades religiosas de
âmbito nacional, ou de âmbito regional ou local quando
não sejam criadas ou reconhecidas pelas anteriores, é
instruída adicionalmente com prova documental:

a) Dos princípios gerais da doutrina e da descrição
geral de prática religiosa e dos actos de culto
e, em especial, dos direitos e deveres dos crentes
relativamente à igreja ou comunidade religiosa,
devendo ainda ser apresentado um sumário de
todos estes elementos;

b) Da sua existência em Portugal, com especial
incidência sobre os factos que atestam a sua
presença social organizada, a prática religiosa
e a duração em Portugal.

Artigo 5.o

Inscrição de organização representativa dos crentes
residentes em território nacional

1 — As igrejas e comunidades religiosas que tenham
âmbito supranacional podem instituir uma organização
representativa dos crentes residentes no território nacio-
nal, que requererá a sua própria inscrição no registo,

em vez da inscrição da parte da igreja ou comunidade
religiosa existente no território nacional.

2 — A inscrição está sujeita às mesmas condições da
inscrição de igrejas ou comunidades religiosas de âmbito
nacional.

Artigo 6.o

Registo de radicação no País

1 — A qualificação de uma igreja ou comunidade reli-
giosa como radicada no País, através de atestado emitido
pelo Ministro da Justiça, é averbada à respectiva ins-
crição de pessoa colectiva religiosa.

2 — O averbamento a que se refere o número anterior
é pedido pela entidade interessada através de reque-
rimento escrito instruído com o atestado referido no
número anterior.

Artigo 7.o

Diligências instrutórias complementares

1 — No caso de o requerimento de inscrição estar
insuficientemente instruído, o requerente é notificado
para suprir as faltas no prazo de 60 dias.

2 — Com vista à prestação de esclarecimentos ou de
provas adicionais, o requerente pode ser notificado para
uma audiência da Comissão da Liberdade Religiosa,
especificando-se a matéria e a ordem de trabalhos.

3 — Qualquer das notificações previstas nos números
anteriores deve ser feita no prazo de 90 dias após a
recepção do requerimento de inscrição.

Artigo 8.o

Parecer da Comissão da Liberdade Religiosa

O RNPC pode requerer à Comissão da Liberdade
Religiosa a emissão de parecer sobre qualquer reque-
rimento de inscrição de pessoa colectiva religiosa no
RPCR que lhe ofereça dúvidas de admissibilidade.

Artigo 9.o

Recusa de inscrição

1 — A inscrição no RPCR só pode ser recusada por:

a) Falta dos requisitos legais;
b) Falsificação de documento;
c) Violação dos limites constitucionais da liber-

dade religiosa.

2 — A intenção de recusa de inscrição é comunicada
pelo RNPC à entidade requerente, acompanhada dos
fundamentos da recusa, para que esta se pronuncie, que-
rendo, no prazo de 30 dias.

3 — A intenção de recusa de inscrição fundada na
aplicação do número anterior é comunicada pelo RNPC,
de modo fundamentado e acompanhada da oposição
do requerente, quando esta exista, à Comissão da Liber-
dade Religiosa, só podendo ser proferida decisão defi-
nitiva da inscrição após a emissão de parecer, vincu-
lativo, por parte daquela entidade.

Artigo 10.o

Obrigatoriedade da inscrição

1 — Decorrido o prazo de um ano sobre a apresen-
tação do requerimento de inscrição sem que esta última



3718 DIÁRIO DA REPÚBLICA — I SÉRIE-A N.o 147 — 28 de Junho de 2003

tenha sido efectuada e sem que o requerente tenha sido
notificado por carta registada da sua recusa, a inscrição
é obrigatoriamente efectuada, a título oficioso.

2 — O prazo referido no número anterior, no caso
da inscrição de igrejas ou comunidades religiosas ou
de respectiva organização representativa, é suspenso
pelo prazo do suprimento das faltas ou da audiência
previsto no artigo 7.o

Artigo 11.o

Modificação dos elementos da inscrição

1 — As modificações dos elementos da inscrição da
pessoa colectiva religiosa devem ser comunicadas ao
registo através de requerimento escrito e no prazo de
90 dias a contar da sua verificação.

2 — O RNPC pode averbar oficiosamente as modi-
ficações dos elementos da inscrição que não lhe tenham
sido comunicados no prazo referido no número anterior.

3 — Da intenção de averbamento oficioso será dado
conhecimento à pessoa inscrita a fim de que esta se
possa pronunciar, no prazo de 30 dias.

Artigo 12.o

Extinção das pessoas colectivas religiosas

1 — A extinção da pessoa colectiva religiosa implica
o cancelamento da inscrição no respectivo registo.

2 — A extinção da pessoa colectiva deve ser comu-
nicada ao RPCR, aplicando-se o disposto no artigo
anterior.

CAPÍTULO III

Actos de registo

Artigo 13.o

Termos em que são feitos os registos

1 — As inscrições e os averbamentos são efectuados
por extracto.

2 — Sempre que a extensão das menções a efectuar
o justifique, o extracto do registo pode remeter, por
forma parcial ou total, para os documentos depositados
que servem de base àquele.

Artigo 14.o

Depósito

1 — Nenhum acto sujeito a registo pode ser lavrado
sem que os respectivos documentos se encontrem depo-
sitados na pasta própria.

2 — A omissão ou a deficiência da inscrição ou aver-
bamento não prejudica os efeitos atribuídos por lei ao
registo desde que o depósito dos respectivos documentos
esteja efectuado.

CAPÍTULO IV

Identificação

Artigo 15.o

Número de identificação

Às pessoas colectivas religiosas inscritas no RPCR
é atribuído pelo RNPC um número de identificação
próprio, aplicando-se o disposto nos artigos 13.o a 15.o

do regime do RNPC, aprovado pelo Decreto-Lei
n.o 129/98, de 13 de Maio, com as devidas adaptações.

Artigo 16.o

Cartão de identificação

A emissão de cartão de identificação das pessoas
colectivas religiosas rege-se, com as necessárias adap-
tações, pela legislação específica relativa à emissão de
cartão de identificação fiscal de pessoa colectiva ou enti-
dade equiparada.

CAPÍTULO V

Denominações

Artigo 17.o

Admissibilidade de denominações

1 — A admissibilidade das denominações das pessoas
colectivas religiosas rege-se, com as necessárias adap-
tações, pelos princípios gerais e pelas regras especiais
constantes dos artigos 32.o a 35.o e 36.o, n.o 3, do regime
do RNPC.

2 — Para efeitos do disposto no número anterior,
deve entender-se como referido ao RPCR o registo pre-
visto no n.o 1 do artigo 35.o do mesmo regime.

3 — São igualmente aplicáveis, com as necessárias
adaptações, as regras do regime referido nos números
anteriores relativas à informação sobre viabilidade de
denominação e reserva de denominação, bem como, nos
casos de entidades cuja constituição seja formalizada
em acto público previamente ao registo no RPCR, as
regras do mesmo regime que regulam o certificado de
admissibilidade de denominação.

4 — O uso da denominação por parte das pessoas
colectivas religiosas inscritas no RPCR está sujeito ao
artigo 60.o, à alínea b) do n.o 1 do artigo 61.o e ao
artigo 62.o do regime referido nos números anteriores,
aplicáveis com as necessárias adaptações.

CAPÍTULO VI

Protecção e comunicação dos dados

Artigo 18.o

Protecção e comunicação de dados

1 — Os dados constantes do RPCR estão sujeitos ao
previsto nos artigos 21.o a 31.o do regime do RNPC,
com as devidas adaptações e salvo o disposto nos núme-
ros seguintes.

2 — Sem prejuízo do acesso, para efeitos fiscais, à
informação de natureza patrimonial nos termos da alí-
nea a) do artigo 21.o do regime do RNPC, os dados
comunicados não podem ser transmitidos a outros ter-
ceiros, salvo interesse especialmente atendível e
mediante autorização escrita do director-geral dos
Registos e do Notariado, ouvida a Comissão da Liber-
dade Religiosa.

3 — A Comissão da Liberdade Religiosa beneficia de
especial prioridade na comunicação de dados que sejam
requeridos no cumprimento das atribuições daquela
entidade, nomeadamente através do estabelecimento de
linha de comunicação de dados ou através de cedência
regular de cópias parciais da base de dados informa-
tizados do RPCR.
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4 — O estabelecimento de linha de comunicação de
dados ou a possibilidade de cedência regular de cópias
parciais da base de dados informatizados do RPCR
depende da celebração de protocolo entre a Direcção-
-Geral dos Registos e do Notariado e a Comissão da
Liberdade Religiosa e do envio de cópia deste à Comis-
são Nacional de Protecção de Dados.

CAPÍTULO VII

Disposições finais e transitórias

Artigo 19.o

Direito subsidiário

São aplicáveis ao RPCR, com as necessárias adap-
tações e na medida do indispensável ao preenchimento
das lacunas da regulamentação própria, as disposições
do regime do RNPC e as normas aplicáveis ao registo
comercial que não sejam contrárias aos princípios enfor-
madores do presente diploma.

Artigo 20.o

Registos e requerimentos de registo anteriores à vigência deste regime

1 — As confissões religiosas e as associações religiosas
não católicas inscritas nos governos civis ou na Secre-
taria-Geral do Ministério da Justiça em momento ante-
rior ao do início de vigência da Lei n.o 16/2001, de 22
de Junho, conservam a sua personalidade jurídica.

2 — As confissões religiosas e as associações religiosas
não católicas referidas no número anterior podem
requerer a sua conversão em pessoa colectiva religiosa,
verificando-se o preenchimento dos requisitos previstos,
no prazo de três anos desde a entrada em vigor do
presente diploma.

3 — O requerimento de conversão é dirigido aos
governos civis ou à Secretaria-Geral do Ministério da
Justiça, que, verificando o preenchimento dos requisitos
legais, o remete oficiosamente ao RNPC, acompanhado
do processo respectivo.

4 — Decorrido o prazo referido no n.o 2 sem que
a conversão tenha sido requerida pela forma e sob as
condições previstas nos números anteriores, os governos
civis e a Secretaria-Geral do Ministério da justiça reme-
tem ao RNPC o processo respeitante à inscrição da
entidade religiosa naquele serviço, constituído por
cópias certificadas dos registos lavrados e pelos docu-
mentos que serviram de base a estes últimos, a fim de
a mesma entidade ser oficiosamente inscrita no ficheiro
central de pessoas colectivas, se antes o não tiver sido,
nos termos regulados pelo regime do RNPC.

5 — Passado o prazo previsto no n.o 2, é extinto o
actual registo de confissões religiosas e associações reli-
giosas não católicas do Ministério da Justiça.

Artigo 21.o

Emolumentos

Pelos actos praticados no RNPC no âmbito do RPCR
são devidos os emolumentos fixados no regulamento
respectivo.

Artigo 22.o

Entrada em vigor

O presente diploma entra em vigor no dia 1 de
Dezembro de 2003.

Visto e aprovado em Conselho de Ministros de 14 de
Maio de 2003. — José Manuel Durão Barroso — Maria
Manuela Dias Ferreira Leite — João Luís Mota de Cam-
pos — Nuno Albuquerque Morais Sarmento.

Promulgado em 13 de Junho de 2003, na ilha
das Flores, Açores.

Publique-se.

O Presidente da República, JORGE SAMPAIO.

Referendado em 18 de Junho de 2003.

O Primeiro-Ministro, José Manuel Durão Barroso.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA,
DESENVOLVIMENTO RURAL E PESCAS

Decreto-Lei n.o 135/2003
de 28 de Junho

A Convenção Europeia Relativa à Protecção dos Ani-
mais nos Locais de Criação, aprovada pela Decisão
n.o 78/923/CEE, do Conselho, de 19 de Junho, foi assi-
nada e ratificada por parte dos Estados membros da
União Europeia, incluindo Portugal, vinculando-os ao
respeito pelos princípios ali estabelecidos.

Tais princípios, aplicados a todos os animais de cria-
ção, incidem, nomeadamente, sobre os requisitos de
construção dos alojamentos, as condições de isolamento,
aquecimento e ventilação, a alimentação e cuidados
apropriados às necessidades fisiológicas e etológicas dos
animais, de acordo com a experiência prática e os conhe-
cimentos científicos.

Com a harmonização da Directiva n.o 91/630/CEE,
do Conselho, de 19 de Novembro, relativa às normas
mínimas de protecção de suínos, alojados para efeitos
de criação e de engorda, transposta para o ordenamento
jurídico nacional pelo Decreto-Lei n.o 113/94, de 2 de
Maio, e pela Portaria n.o 274/94, de 7 de Maio, foram
estabelecidos os princípios básicos de alojamento, ali-
mentação e unidades apropriadas às necessidades fisio-
lógicas e etológicas daqueles animais, considerando que
quando os suínos se encontram agrupados devem ser
adoptadas medidas adequadas de maneio para a sua
protecção, a fim de se melhorar o respectivo bem-estar.

Neste sentido, foram avaliados vários sistemas de cria-
ção intensiva de suínos, tendo-se dado particular relevo
ao bem-estar das porcas criadas em diferentes graus
de confinamento e em grupo.

Como a legislação referente às normas mínimas de
protecção dos suínos nos locais de criação e de engorda
se encontra dispersa por vários diplomas legais, importa
proceder à sua compilação num único diploma, que per-
mita uma mais fácil consulta e compreensão da mesma.

Torna-se, por outro lado, necessário transpor para
a ordem jurídica nacional a Directiva n.o 2001/88/CE,
do Conselho, de 23 de Outubro, e a Directiva
n.o 2001/93/CE, da Comissão, de 9 de Novembro, ambas
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relativas às normas mínimas de protecção de suínos,
alterando, consequentemente, os diplomas legais acima
citados.

Foram ouvidos os órgãos de governo próprio das
Regiões Autónomas.

Assim:
Nos termos da alínea a) do n.o 1 do artigo 198.o da

Constituição, o Governo decreta o seguinte:

Artigo 1.o

Transposição de directivas

1 — O presente diploma transpõe para a ordem jurí-
dica nacional a Directiva n.o 91/630/CEE, do Conselho,
de 19 de Novembro, relativa às normas mínimas de pro-
tecção de suínos, com as alterações que lhe foram intro-
duzidas pela Directiva n.o 2001/88/CE, do Conselho, de
23 de Outubro, e a Directiva n.o 2001/93/CE, da Comis-
são, de 9 de Novembro, estabelecendo ainda as normas
mínimas de protecção dos suínos alojados para efeitos
de criação e de engorda.

2 — O presente diploma contém um anexo, denomi-
nado «Normas técnicas», que dele faz parte integrante.

Artigo 2.o

Âmbito de aplicação

O presente diploma aplica-se aos sistemas de criação
e engorda intensivos de suínos.

Artigo 3.o

Definições

Para efeitos do disposto no presente diploma, enten-
de-se por:

a) «Porco» um animal da espécie suína doméstica,
de qualquer idade, criado para reprodução e
ou engorda;

b) «Varrasco» um suíno macho, adulto, destinado
à reprodução;

c) «Marrã» um suíno fêmea antes da primeira
parição;

d) «Porca» um suíno fêmea após a primeira parição;
e) «Porca em lactação» um suíno fêmea entre o

período perinatal e o desmame dos leitões e
o período perinatal;

f) «Porca seca e prenhe» um suíno fêmea entre
o desmame dos leitões e o período perinatal;

g) «Leitão» um suíno entre o nascimento e o
desmame;

h) «Leitão desmamado» um suíno entre o des-
mame e a idade de 10 semanas;

i) «Porco de criação» um suíno entre a idade de
10 semanas e o abate ou a cobrição;

j) «Alojamento» qualquer instalação, edifício ou
grupo de edifícios, ou outro local, podendo
incluir zona não completamente fechada ou
coberta, ou instalações móveis, onde os suínos
são mantidos, criados ou manipulados;

l) «Bem-estar animal» estado de equilíbrio fisio-
lógico e etológico de um animal;

m) «Proprietário ou detentor» qualquer pessoa sin-
gular ou colectiva responsável ou que tenha a

seu cargo porcos a título permanente ou tem-
porário;

n) «Autoridade competente» a Direcção-Geral de
Veterinária (DGV), enquanto autoridade vete-
rinária nacional, e as direcções regionais de agri-
cultura (DRA), enquanto autoridades veteriná-
rias regionais.

Artigo 4.o

Licenças

O alojamento referido na alínea j) do artigo anterior
carece de registo e licenciamento na DGV, em con-
formidade com o disposto nos Decretos-Leis n.os 233/79,
de 24 de Julho, e 255/94, de 20 de Outubro.

Artigo 5.o

Normas técnicas

Sem prejuízo do disposto no Decreto-Lei n.o 64/2000,
de 22 de Abril, as normas técnicas relativas ao bem-estar
dos suínos nos locais de criação, nomeadamente as de
alojamento, acomodação e cuidados a ter com os ani-
mais, devem obedecer ao disposto no anexo ao presente
diploma, do qual faz parte integrante.

Artigo 6.o

Disposições transitórias

1 — Os alojamentos novos ou reconstruídos a partir
de 1 de Junho de 2003, bem como os utilizados pela
primeira vez após esta data, devem obedecer às exi-
gências constantes do anexo ao presente diploma, do
qual faz parte integrante.

2 — A partir de 1 de Janeiro de 2005, as celas des-
tinadas a varrascos devem obedecer ao disposto no
ponto A do capítulo II do anexo ao presente diploma.

3 — A partir de 1 de Janeiro de 2006, é proibida
a utilização de amarras em porcas e marrãs.

4 — A partir de 1 de Janeiro de 2013, as disposições
referidas nos números anteriores são aplicáveis a todas
as explorações.

Artigo 7.o

Disposições especiais

Os suínos provenientes de um país terceiro devem
ser acompanhados de um certificado emitido pela auto-
ridade competente do país de origem que ateste que
os animais beneficiaram, em termos de bem-estar, de
um tratamento pelo menos equivalente ao concedido
aos animais de origem comunitária, nos termos do pre-
sente diploma.

Artigo 8.o

Pessoal e formação

1 — Toda a pessoa singular ou colectiva que empre-
gue ou contrate pessoas responsáveis pelo maneio e tra-
tamentos dos animais deve garantir que essas pessoas
recebam instruções e orientações sobre o disposto no
anexo ao presente diploma, de modo a adquirirem os
conhecimentos e experiência adequados à execução
daquelas tarefas.
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2 — Para o cumprimento do disposto no número
anterior, as entidades formadoras acreditadas devem
disponibilizar cursos de formação adequados, incidindo,
nomeadamente, sobre matérias relacionadas com o bem-
-estar animal.

Artigo 9.o

Fiscalização

Compete à DGV e às DRA assegurar a fiscalização
da observância das normas constantes do presente
diploma, sem prejuízo das competências atribuídas por
lei a outras entidades.

Artigo 10.o

Controlos

1 — A fim de garantir a observância do disposto no
presente diploma, as DRA efectuam inspecções perió-
dicas, as quais devem abranger pelo menos 5 % do
número de explorações para suínos existentes na sua
área de jurisdição, podendo estas inspecções ser efec-
tuadas em simultâneo com controlos realizados para
outros fins.

2 — Das inspecções realizadas ao abrigo do disposto
no número anterior é elaborado relatório anual, a enviar
à DGV até ao final do mês de Fevereiro de cada ano.

3 — O relatório anual referido no número anterior
deve ser elaborado em conformidade com normativo
dimanado da DGV.

Artigo 11.o

Contra-ordenações

1 — Constitui contra-ordenação, punível com coima
cujo montante mínimo é de E 25 e máximo de E 3740:

a) O desrespeito pelo disposto no artigo 4.o;
b) O desrespeito das normas técnicas relativas às

explorações, instalações e criação de suínos esta-
belecidas nos termos do artigo 5.o;

c) O desrespeito pelo disposto no artigo 6.o;
d) O desrespeito pelo disposto no artigo 7.o

2 — A tentativa e a negligência são puníveis.
3 — As coimas aplicadas às pessoas colectivas pode-

rão elevar-se até ao montante máximo de E 44 890.

Artigo 12.o

Sanções acessórias

1 — Consoante a gravidade da contra-ordenação e
a culpa do agente, podem ser aplicadas, cumulativa-
mente com a coima, as seguintes sanções acessórias:

a) Perda a favor do Estado de objectos e animais
pertencentes ao agente utilizados na prática do
acto ilícito;

b) Interdição do exercício de uma profissão ou acti-
vidade cujo exercício dependa de título público
ou de autorização ou homologação de autori-
dade pública;

c) Privação do direito a subsídio ou benefício
outorgado por entidades ou serviços públicos;

d) Privação do direito de participarem em feiras
ou mercados de animais;

e) Encerramento de estabelecimento cujo funcio-
namento esteja sujeito a autorização ou licença
de autoridade administrativa;

f) Suspensão de autorizações, licenças e alvarás.

2 — As sanções acessórias referidas nas alíneas b) e
seguintes do número anterior terão a duração máxima
de dois anos contados a partir do trânsito em julgado
da decisão condenatória.

Artigo 13.o

Levantamento, instrução e decisão das contra-ordenações

1 — O levantamento dos autos de contra-ordenação
compete à DGV e às DRA, relativamente à fiscalização
e controlo nos termos previstos nos artigos 9.o e 10.o,
assim como às autoridades policiais e fiscalizadoras.

2 — Compete à DRA da área da prática da infracção
a instrução dos processos de contra-ordenação.

3 — Compete ao director-geral de Veterinária a apli-
cação das coimas e das sanções acessórias.

Artigo 14.o

Afectação do produto das coimas

O produto das coimas é distribuído da seguinte forma:

a) 10 % para a entidade que levantou o auto;
b) 10 % para a entidade que instrui o processo;
c) 20 % para a entidade que aplicou a coima;
d) 60 % para os cofres do Estado.

Artigo 15.o

Regiões Autónomas

1 — Nas Regiões Autónomas dos Açores e da
Madeira as competências cometidas à DGV e às DRA
pelo presente diploma são exercidas pelos competentes
serviços e organismos das administrações regionais, sem
prejuízo das competências atribuídas à DGV na qua-
lidade de autoridade nacional competente.

2 — O produto das coimas aplicadas e das taxas
cobradas pelas Regiões Autónomas pela aprovação dos
alojamentos constitui receita própria.

Artigo 16.o

Norma revogatória

São revogados o Decreto-Lei n.o 113/94, de 2 de Maio,
e a Portaria n.o 274/94, de 7 de Maio.

Visto e aprovado em Conselho de Ministros de 20
de Maio de 2003. — José Manuel Durão Barroso —
Maria Manuela Dias Ferreira Leite — António Manuel
de Mendonça Martins da Cruz — Maria Celeste Ferreira
Lopes Cardona — Armando José Cordeiro Sevinate Pinto.

Promulgado em 17 de Junho de 2003.

Publique-se.

O Presidente da República, JORGE SAMPAIO.

Referendado em 18 de Junho de 2003.

O Primeiro-Ministro, José Manuel Durão Barroso.



3722 DIÁRIO DA REPÚBLICA — I SÉRIE-A N.o 147 — 28 de Junho de 2003

ANEXO

CAPÍTULO I

Condições gerais

SECÇÃO I

Alojamentos, infra-estruturas e equipamentos

Artigo 1.o

Alojamentos

1 — Os alojamentos dos suínos devem ser construídos
de modo a permitir que cada animal:

a) Tenha acesso a uma área de repouso física e
termicamente confortável, adequadamente dre-
nada e limpa, que permita que ele repouse e
se deite e, ainda, que todos os animais se deitem
simultaneamente;

b) Veja outros animais.

2 — Quando os suínos são criados em grupo, todos
os alojamentos recém-construídos, reconstruídos ou uti-
lizados pela primeira vez devem obedecer às seguintes
disposições:

a) Dispor de uma área livre destinada a cada leitão
desmamado ou suíno de criação com, pelo menos:

i) 0,15 m2 por suíno com um peso médio igual
ou inferior a 10 kg;

ii) 0,20 m2 por suíno com um peso médio com-
preendido entre 10 kg e 20 kg;

iii) 0,30 m2 por suíno com um peso médio com-
preendido entre 20 kg e 30 kg;

iv) 0,40 m2 por suíno com um peso médio com-
preendido entre 30 kg e 50 kg;

v) 0,55 m2 por suíno com um peso médio com-
preendido entre 50 kg e 85 kg;

vi) 0,65 m2 por suíno com um peso médio com-
preendido entre 85 kg e 110 kg;

vii) 1,00 m2 por suíno com um peso médio de 110 kg
ou superior a 110 kg;

b) Dispor de uma área livre destinada a cada marrã
após cobrição com, pelo menos, 1,64 m2, devendo uma
parte desta área, igual a pelo menos 0,95 m2 por animal,
ser constituída por pavimento sólido contínuo do qual
não mais de 15 % seja reservado às aberturas de
drenagem;

c) Dispor de uma área livre destinada a cada porca
com, pelo menos, 2,25 m2, para porcas prenhes, devendo
ainda uma parte desta, igual a pelo menos 1,30 m2 por
animal, ser constituída por pavimento sólido contínuo
do qual não mais de 15 % seja reservado às aberturas
de drenagem;

d) Quando as marrãs após cobrição e as porcas forem
mantidas em grupos de menos de seis animais, a área
livre estipulada nas alíneas b) e c) deste número deve
ser aumentada em 10%;

e) Quando as marrãs após cobrição e as porcas forem
mantidas em grupos de 40 ou mais animais, a área livre
estipulada nas alíneas b) e c) deste número pode ser
diminuída em 10%;

f) Quando forem utilizados pavimentos de grelha em
betão, estes devem obedecer às seguintes exigências:

i) Largura máxima das aberturas:

Para leitões — 11 mm;
Para leitões desmamados — 14 mm;
Para suínos de criação — 18 mm;
Para marrãs após cobrição e para por-

cas — 20 mm;

ii) Largura mínima das ripas:

Para leitões e leitões desmamados — 50 mm;
Para suínos de criação, marrãs após cobrição

e porcas — 80 mm.

3 — As porcas e marrãs devem ser mantidas em grupo
durante o período que vai do fim da 4.a semana após
a cobrição até uma semana antes da data prevista de
parição, devendo, ainda, o comprimento dos lados do
parque, em que seja mantido o grupo, obedecer aos
seguintes requisitos:

a) Ser superior a 2,8 m;
b) Ser superior a 2,4 m, se o grupo tiver menos

de seis animais.

4 — Em derrogação do disposto no número anterior,
as porcas e as marrãs criadas em explorações com menos
de 10 porcas podem ser mantidas individualmente desde
que possam rodar facilmente na cela.

5 — Os suínos que devam ser mantidos em grupos,
mas que sejam particularmente agressivos, tenham sido
atacados por outros suínos ou se encontrem doentes
ou com lesões podem ser temporariamente mantidos
em celas individuais, devendo, neste caso, as celas indi-
viduais utilizadas permitir aos animais rodar facilmente,
a não ser que esta disposição seja contrária a um parecer
médico-veterinário específico.

Artigo 2.o

Infra-estruturas

1 — Os materiais utilizados na construção de aloja-
mentos para suínos, em especial os das celas e equi-
pamentos com que os animais podem estar em contacto,
não lhes devem ser prejudiciais e devem poder ser limpos
e desinfectados de forma rigorosa.

2 — Os pavimentos devem ser lisos, sem arestas e
antiderrapantes para evitar lesões nos suínos, bem como
devem ser concebidos e mantidos por forma a não cau-
sarem lesões nem sofrimento aos animais.

3 — Os pavimentos a que se refere o número anterior
devem ser adequados para a dimensão e peso dos suínos
e, se não forem fornecidas camas, constituir superfícies
rígidas, planas e estáveis.

Artigo 3.o

Equipamentos

1 — Enquanto não se estipularem normas comuni-
tárias sobre os equipamentos e circuitos eléctricos, estes
devem ser instalados em conformidade com a regula-
mentação nacional em vigor, designadamente para evitar
qualquer choque eléctrico.

2 — O isolamento, o aquecimento e a ventilação do
edifício devem assegurar que a circulação do ar, o teor
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de poeiras, a temperatura, a humidade relativa do ar
e as concentrações de gases se mantenham dentro de
limites que não sejam prejudiciais aos suínos.

3 — Todo o equipamento automático ou mecânico
indispensável para a saúde e o bem-estar dos suínos
deve ser inspeccionado pelo proprietário ou pelo res-
ponsável pelos animais pelo menos uma vez por dia
e se for detectada qualquer deficiência esta deve ser
imediatamente reparada ou, se tal for impossível, devem
ser tomadas medidas adequadas de modo a salvaguardar
a saúde e o bem-estar dos suínos até à reparação da
deficiência, nomeadamente mediante utilização de
métodos alternativos de alimentação e manutenção de
um ambiente satisfatório.

4 — Se for utilizado um sistema de ventilação arti-
ficial, deve prever-se um sistema de substituição ade-
quado que garanta uma renovação de ar suficiente para
preservar a saúde e o bem-estar dos porcos em caso
de avaria desse sistema, devendo igualmente existir um
sistema de alarme que alerte o responsável pelos ani-
mais, o qual deve ser testado regularmente.

5 — Os suínos não devem ser mantidos permanen-
temente na obscuridade, devendo, para esse efeito e
a fim de satisfazer as suas necessidades comportamentais
e fisiológicas, ser expostos a uma luz com uma inten-
sidade de pelo menos 40 lux durante um período mínimo
de oito horas por dia.

SECÇÃO II

Cuidados com os animais

Artigo 4.o

Higiene

1 — As instalações, compartimentos, equipamento e
utensílios destinados aos suínos devem ser limpos e
desinfectados a fim de prevenir contaminações cruzadas
e o desenvolvimento de organismos patogénicos.

2 — As fezes e a urina bem como os alimentos não
consumidos ou derramados devem ser eliminados com
a maior frequência possível de modo a reduzir os cheiros
e a não atrair insectos ou roedores.

Artigo 5.o

Maneio

1 — Todos os suínos criados em grupo ou em celas
devem ser inspeccionados pelo proprietário ou pelo res-
ponsável pelos animais, pelo menos uma vez por dia,
devendo qualquer suíno que pareça estar doente ou
ferido ser sujeito a tratamento imediato e adequado.

2 — Quando for necessário, os suínos doentes ou feri-
dos devem poder ser isolados em locais adequados, equi-
pados com camas secas e confortáveis e no caso de
os suínos não reagirem aos primeiros cuidados aplicados
pelo seu responsável deverá, logo que possível, consul-
tar-se um médico veterinário.

3 — Se os suínos forem criados em grupo, devem ser
tomadas medidas destinadas a evitar as lutas que ultra-
passem um comportamento normal e os suínos que
manifestarem uma agressividade constante em relação
aos outros ou que sejam vítimas dessa agressividade
devem ser isolados ou afastados do grupo.

4 — No caso de estarem presos pelo pescoço, os cola-
res não devem provocar ferimentos aos suínos, devendo
ser inspeccionados regularmente e, se necessário, adap-

tados de modo a não constituírem um incómodo,
devendo todos os colares ser concebidos e utilizados
de modo a excluir, na medida do possível, qualquer pos-
sibilidade de estrangulamento e ferimento, bem como
suficientemente compridos para permitir que os animais
se movimentem em conformidade com o n.o 1 do
artigo 1.o deste anexo.

5 — Nos alojamentos dos suínos, devem ser evitados
ruídos constantes ou súbitos, assim como níveis de ruído
contínuo igual ou superior a 85 dB (decibéis).

6 — Para além das medidas normalmente tomadas
para impedir caudofagia e outros vícios e para permitir
a satisfação das suas necessidades comportamentais,
todos os suínos devem ter acesso permanente a uma
quantidade suficiente de materiais para actividades de
investigação e manipulação, como palha, feno, madeira,
serradura, composto de cogumelos, turfa ou uma mis-
tura destes materiais, que não comprometam a saúde
dos animais.

Artigo 6.o

Alimentação e abeberamento

1 — Todos os suínos devem ter acesso a uma alimen-
tação adequada, adaptada à idade, peso, necessidades
comportamentais e fisiológicas de cada animal, favo-
recendo um bom estado de saúde e bem-estar.

2 — Todos os suínos devem ser alimentados pelo
menos uma vez por dia e, se forem alimentados em
grupo e não ad libitum ou por meio de um sistema
automático de alimentação individual, devem ter acesso
simultâneo aos alimentos com os outros animais do
grupo.

3 — As porcas e marrãs criadas em grupo devem ser
alimentadas através de um sistema que permita que
todos os animais recebam uma quantidade de alimentos
suficiente, mesmo que estejam presentes outros animais
que disputem os mesmos alimentos.

4 — Para diminuir a fome, bem como para responder
à necessidade de mastigação, todas as porcas e marrãs
prenhes e secas devem receber uma quantidade sufi-
ciente de alimentos volumosos ou com elevado teor de
fibras, para além de quantidade suficiente de alimentos
com alto teor energético.

5 — Todos os suínos com idade superior a 2 semanas
devem ter acesso permanente a uma quantidade sufi-
ciente de água fresca.

6 — Os equipamentos de alimentação e de abebe-
ramento devem ser concebidos, construídos, colocados
e mantidos de modo a minimizar a contaminação dos
alimentos ou da água destinados aos animais.

Artigo 7.o

Mutilações

1 — São proibidos todos os procedimentos que con-
duzam à lesão ou à perda de uma parte sensitiva do
corpo ou à alteração da estrutura óssea.

2 — Excepciona-se do disposto no número anterior:

a) Os procedimentos terapêuticos ou de diagnós-
tico;

b) Os procedimentos destinados à identificação
dos suínos, em conformidade com a legislação
em vigor;

c) O despontar uniforme dos comilhos dos leitões,
através de limagem ou corte parcial, efectuados
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o mais tardar até ao 7.o dia de vida do qual
resulte uma superfície intacta e lisa;

d) Se necessário, para evitar lesões a outros ani-
mais ou por outros motivos de segurança, pode
reduzir-se o comprimento das defesas (dentes)
dos varrascos;

e) Corte parcial das caudas;
f) A castração dos machos por meios que não

sejam o arrancamento de tecidos;
g) A inserção de argolas nasais, embora apenas

caso os animais sejam mantidos ao ar livre e
seja observada a legislação nacional.

3 — O corte de cauda e o despontar dos comilhos
não devem ser efectuados por rotina, devendo estes pro-
cedimentos ser adoptados exclusivamente se existirem
dados objectivos que comprovem a existência de lesões
das tetas das porcas, das orelhas e caudas de outros
suínos.

4 — Antes da adopção dos procedimentos enumera-
dos no número anterior, devem ser tomadas outras
medidas para evitar mordeduras de caudas e outros
vícios, tais como alterando as condições ambientais defi-
cientes ou a sistemas de maneio inadequados.

5 — Os procedimentos descritos no n.o 3 devem ser
exclusivamente efectuados por um médico veterinário
ou por uma pessoa treinada, com experiência na exe-
cução das técnicas aplicadas, e com os meios e condições
de higiene adequados.

6 — Se forem praticados após o 7.o dia de vida a
castração e o corte de cauda devem ser executados exclu-
sivamente por um médico veterinário, sob anestesia
seguida de analgesia prolongada.

CAPÍTULO II

Disposições específicas para várias categorias de suínos

A — Varrascos

1 — As celas para varrascos devem estar localizadas
e construídas por forma que o varrasco possa rodar,
ouvir, cheirar ou ver outros suínos. A área disponível
de pavimento livre destinada a cada varrasco deve ser,
no mínimo, de 10 m2 e a cela não deve ter quaisquer
obstáculos.

2 — Se as celas forem igualmente utilizadas com vista
à reprodução natural, a área disponível de pavimento
para cada varrasco deve ser, no mínimo, de 10 m2 e
a cela não deve ter quaisquer obstáculos.

B — Porcas e marrãs

1 — Devem ser adoptadas medidas para limitar as
agressões no seio dos grupos.

2 — As porcas e marrãs grávidas devem, se necessário,
ser tratadas contra parasitas externos e internos e se
forem colocadas em celas de parto, as porcas e marrãs
prenhes devem ser completamente limpas.

3 — Na semana que precede a data prevista de pari-
ção, as porcas e marrãs devem dispor de materiais de
nidificação em quantidade suficiente, a menos que sejam
tecnicamente inviáveis com o sistema de chorume uti-
lizado no estabelecimento.

4 — Deve existir uma área desobstruída atrás da
porca ou marrã para facilitar a parição natural ou
assistida.

5 — As celas de parto em que as porcas se encontrem
livres devem dispor de alguns meios de protecção dos
leitões, nomeadamente grades.

C — Leitões

1 — O alojamento deve dispor de uma parte do pavi-
mento suficiente para que os animais possam repousar
juntos simultaneamente e deve ser sólida ou recoberta
por um tapete, por palha ou por qualquer outro material
adequado.

2 — Se for utilizada uma cela de parto, os leitões
devem dispor de espaço suficiente para que possam ser
aleitados sem dificuldade.

3 — Os leitões não devem ser separados da mãe antes
dos 28 dias de idade, a menos que a não separação
seja prejudicial ao bem-estar ou à saúde da porca ou
dos leitões, podendo, no entanto, os leitões ser separados
até sete dias mais cedo se forem transferidos para ins-
talações especializadas, que sejam esvaziadas e meti-
culosamente limpas e desinfectadas antes da introdução
de um novo grupo, separadas das instalações em que
as porcas são mantidas, por forma a limitar a transmissão
de doenças aos leitões.

D — Leitões desmamados e porcos de criação

1 — Se os suínos forem mantidos em grupo, devem
ser tomadas medidas para evitar lutas que constituam
um desvio em relação ao comportamento normal.

2 — Os suínos devem ser mantidos em grupos está-
veis, com o mínimo possível de miscigenação, e, quando
existir necessidade de agrupamento, a miscigenação
deve ocorrer na idade mais precoce possível, preferi-
velmente antes do desmame ou até uma semana após
o mesmo, devendo os suínos dispor, se se proceder à
miscigenação, de oportunidades adequadas para pode-
rem fugir e esconder-se dos restantes suínos.

3 — Se existirem sinais de lutas intensas, há que apu-
rar imediatamente as causas e adoptar medidas ade-
quadas, tais como o fornecimento abundante de palha
aos animais e, se possível, outros materiais para inves-
tigação, devendo os animais em risco ou os agressores
identificados ser separados do grupo.

4 — O recurso a tranquilizantes para facilitar a mis-
cigenação deve limitar-se a circunstâncias excepcionais
e apenas deve ocorrer após consulta de um veterinário.

Decreto-Lei n.o 136/2003
de 28 de Junho

Um regime alimentar adequado e variado, em cir-
cunstâncias normais, fornece a um ser humano todas
as substâncias nutrientes necessárias nas quantidades
estabelecidas e recomendadas por dados científicos ao
seu bom desenvolvimento e à sua manutenção num bom
estado de saúde.

Todavia, esta situação ideal não está a ser alcançada
em relação a todas as substâncias nutrientes nem a todos
os grupos populacionais devido, designadamente, ao
estilo de vida.

Os consumidores podem, no entanto, optar por com-
plementar as quantidades ingeridas de algumas substân-
cias nutrientes através do consumo de suplementos
alimentares.

Por isso, tem-se verificado a existência de um número
crescente de produtos comercializados como géneros
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alimentícios que constituem uma fonte concentrada de
substâncias nutrientes, as quais são apresentadas como
complemento aos nutrimentos ingeridos num regime ali-
mentar normal.

Estes suplementos alimentares podem conter um
leque bastante variado de substâncias nutrientes e outros
ingredientes, designadamente vitaminas, minerais, ami-
noácidos, ácidos gordos essenciais, fibras e várias plantas
e extractos de ervas.

Tendo em vista garantir um elevado nível de pro-
tecção dos consumidores e facilitar a sua escolha, os
suplementos alimentares a colocar no mercado devem
ser seguros e comportar uma rotulagem adequada.

A ingestão excessiva de vitaminas e de minerais pode
provocar efeitos adversos, devendo, por isso, ser fixados,
quando necessário, limites máximos de segurança para
essas substâncias presentes nos suplementos alimenta-
res, garantindo que a utilização normal dos produtos,
de acordo com as instruções de utilização fornecidas
pelo fabricante, é segura para os consumidores.

Para garantir que os suplementos alimentares são um
complemento do regime alimentar, devem as vitaminas
e os minerais declarados no rótulo dos mesmos estar
presentes no produto em quantidades significativas.

As normas relativas ao fabrico e comercialização dos
suplementos alimentares encontram-se fixadas na Direc-
tiva n.o 2002/46/CE, do Parlamento Europeu e do Con-
selho, de 10 de Junho, a qual importa agora transpor
para a ordem jurídica nacional.

Assim:
Nos termos da alínea a) do n.o 1 do artigo 198.o da

Constituição, o Governo decreta o seguinte:

Artigo 1.o

Objecto

O presente diploma transpõe para a ordem jurídica
interna a Directiva n.o 2002/46/CE, do Parlamento Euro-
peu e do Conselho, de 10 de Junho, relativa à apro-
ximação das legislações dos Estados membros respei-
tantes aos suplementos alimentares.

Artigo 2.o

Âmbito

1 — O presente diploma refere-se aos suplementos
alimentares comercializados como géneros alimentícios
e apresentados como tais, os quais apenas podem ser
postos à disposição do consumidor final sob a forma
pré-embalada.

2 — O presente diploma não se aplica aos medica-
mentos tal como definidos no Decreto-Lei n.o 72/91,
de 8 de Fevereiro, com a redacção que lhe foi dada
pelo Decreto-Lei n.o 242/2000, de 26 de Setembro, rela-
tivo aos medicamentos para uso humano.

Artigo 3.o

Definições

Para efeitos do presente diploma, entende-se por:

a) «Suplementos alimentares», os géneros alimen-
tícios que se destinam a complementar e ou
suplementar o regime alimentar normal e que
constituem fontes concentradas de determina-
das substâncias nutrientes ou outras com efeito

nutricional ou fisiológico, estremes ou combi-
nadas, comercializadas em forma doseada, tais
como cápsulas, pastilhas, comprimidos, pílulas
e outras formas semelhantes, saquetas de pó,
ampolas de líquido, frascos com conta-gotas e
outras formas similares de líquidos ou pós que
se destinam a ser tomados em unidades medidas
de quantidade reduzida;

b) «Substâncias nutrientes ou nutrimentos», as
vitaminas e os minerais;

c) «Autoridade competente», a Agência para a
Qualidade e Segurança Alimentar, organismo
responsável pela avaliação dos riscos dos géne-
ros alimentícios e que, nessa matéria, colabora
com a Autoridade Europeia para a Segurança
dos Alimentos.

Artigo 4.o

Vitaminas e minerais

1 — Sem prejuízo do disposto no n.o 4, apenas as
vitaminas e os minerais constantes do anexo I ao pre-
sente diploma, sob as formas enunciadas no anexo II
ao presente diploma, podem ser utilizados no fabrico
de suplementos alimentares.

2 — Às substâncias enumeradas no anexo II apli-
cam-se os critérios de pureza previstos na legislação em
vigor relativa à utilização dos mesmos no fabrico de
géneros alimentícios para fins diversos dos abrangidos
pelo presente diploma.

3 — Quanto às substâncias enunciadas no anexo II,
para as quais não estejam especificados critérios de
pureza na legislação vigente, até à adopção daqueles,
aplicam-se os critérios de pureza geralmente aceites e
recomendados por organismos internacionais.

4 — Até 31 de Dezembro de 2009, em derrogação
do disposto no n.o 1, pode ser autorizado o uso de vita-
minas e de minerais não enumerados no anexo I, ou
sob formas não enunciadas no anexo II.

5 — A autorização a que se refere o número anterior
deve ser solicitada à autoridade competente até 31 de
Maio de 2005, mas apenas para as substâncias que, em
12 de Julho de 2002, sejam utilizadas em um ou mais
suplementos alimentares comercializados.

6 — A autoridade competente solicita o parecer da
Autoridade Europeia para a Segurança dos Alimentos
e só autoriza a comercialização dos produtos que con-
tenham as vitaminas e os minerais referidos no n.o 4
desde que não haja um parecer desfavorável daquela.

Artigo 5.o

Quantidades de vitaminas e minerais

1 — As quantidades máximas de vitaminas e minerais
presentes nos suplementos alimentares são fixadas em
função da toma diária recomendada pelo fabricante,
tendo em conta os seguintes elementos:

a) Limites superiores de segurança estabelecidos
para as vitaminas e os minerais, após uma ava-
liação científica dos riscos, efectuada com base
em dados científicos geralmente aceites, tendo
em conta, quando for caso disso, os diversos
graus de sensibilidade dos diferentes grupos de
consumidores;
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b) Quantidade de vitaminas e minerais ingerida
através de outras fontes alimentares;

c) Doses de referência de vitaminas e minerais
para a população.

2 — Para garantir que os suplementos alimentares
contêm quantidades suficientes e significativas de vita-
minas e minerais, as quantidades mínimas devem ser
fixadas em função da toma diária recomendada pelo
fabricante.

Artigo 6.o

Rotulagem

1 — A denominação de venda dos produtos abran-
gidos pelo presente diploma é a de «suplemento
alimentar».

2 — Sem prejuízo do disposto na legislação vigente
relativa à rotulagem dos géneros alimentícios, a rotu-
lagem dos suplementos alimentares deve ainda conter
as seguintes indicações:

a) A designação das categorias de nutrimentos ou
substâncias que caracterizam o produto ou uma
referência específica à sua natureza;

b) A toma diária recomendada do produto;
c) Uma advertência de que não deve ser excedida

a toma diária indicada;
d) A indicação de que os suplementos alimentares

não devem ser utilizados como substitutos de
um regime alimentar variado;

e) Uma advertência de que os produtos devem ser
guardados fora do alcance das crianças.

Artigo 7.o

Modo de apresentação da rotulagem

A rotulagem, apresentação e publicidade dos suple-
mentos alimentares não pode incluir menções que:

a) Atribuam aos mesmos propriedades profilácti-
cas, de tratamento ou curativas de doenças
humanas, nem fazer referência a essas pro-
priedades;

b) Declarem expressa ou implicitamente que um
regime alimentar equilibrado e variado não
constitui uma fonte suficiente de nutrimentos
em geral.

Artigo 8.o

Indicação dos nutrimentos

1 — A quantidade de nutrimentos ou substâncias com
efeito nutricional ou fisiológico presentes no produto
deve ser declarada no rótulo sob forma numérica, sendo
as unidades a utilizar para as vitaminas e minerais as
que se encontram especificadas no anexo I.

2 — As quantidades de nutrimentos ou de outras
substâncias declaradas referem-se à toma diária reco-
mendada pelo fabricante e indicada no rótulo.

3 — Os valores declarados, a que se referem os núme-
ros anteriores, são valores médios baseados na análise
do produto realizada pelo fabricante.

4 — As informações relativas às vitaminas e aos mine-
rais devem igualmente ser expressas em percentagem
dos valores de referência mencionados, designadamente
os constantes na legislação em vigor sobre rotulagem
nutricional dos géneros alimentícios.

Artigo 9.o

Colocação no mercado

O fabricante ou o responsável pela colocação no mer-
cado, antes de iniciar a comercialização de um produto,
deve informar a autoridade competente dessa comer-
cialização, enviando-lhe um modelo de rótulo utilizado
para esse produto.

Artigo 10.o

Fiscalização

Compete à Direcção-Geral de Fiscalização e Controlo
da Qualidade Alimentar e às direcções regionais de agri-
cultura assegurar a fiscalização das normas constantes
do presente diploma, sem prejuízo das competências
atribuídas por lei a outras entidades.

Artigo 11.o

Contra-ordenações

1 — Constitui contra-ordenação punível com coima
no montante mínimo de E 500 e nos montantes máximos
de E 3740,98 ou E 44 891,81, consoante o agente em
infracção seja pessoa singular ou colectiva:

a) O fabrico ou a comercialização de suplementos
alimentares que não cumpram o disposto nos
artigos 4.o e 5.o;

b) A comercialização de suplementos alimentares
com desrespeito pelo disposto no n.o 1 do
artigo 2.o e nos artigos 6.o, 7.o, 8.o e 9.o

2 — A tentativa e a negligência são puníveis.
3 — Às contra-ordenações previstas no presente

diploma aplica-se subsidiariamente o disposto no
Regime Geral das Contra-Ordenações e Coimas, apro-
vado pelo Decreto-Lei n.o 433/82, de 27 de Outubro.

Artigo 12.o

Sanções acessórias

1 — Consoante a gravidade da contra-ordenação e
a culpa do agente, podem ser aplicadas, simultanea-
mente com a coima, as seguintes sanções acessórias:

a) Perda de objectos pertencentes ao agente;
b) Interdição do exercício de profissão ou activi-

dade cujo exercício depende de título público
ou de autorização ou homologação de autori-
dade pública;

c) Privação do direito a subsídio ou benefício
outorgado por entidades ou serviços públicos;

d) Privação do direito de participar em feiras ou
mercados;

e) Privação do direito de participação em arrema-
tações ou concursos públicos que tenham por
objecto o fornecimento de bens e serviços públi-
cos e a atribuição de licenças ou alvarás;

f) Encerramento de estabelecimentos cujo funcio-
namento esteja sujeito a autorização ou licença
de autoridade administrativa;

g) Suspensão de autorizações, licenças e alvarás.

2 — As sanções referidas nas alíneas b) a g) do
número anterior têm a duração máxima de dois anos,
contados a partir da decisão condenatória definitiva.
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Artigo 13.o

Levantamento dos autos, instrução e aplicação de sanções

1 — O levantamento dos autos de contra-ordenação
compete à Direcção-Geral de Fiscalização e Controlo
da Qualidade Alimentar e às direcções regionais de agri-
cultura, sem prejuízo das competências atribuídas por
lei a outras entidades.

2 — A instrução dos processos de contra-ordenação
compete à Direcção-Geral de Fiscalização e Controlo
da Qualidade Alimentar.

3 — A aplicação das coimas e sanções acessórias no
âmbito do presente diploma compete ao director-geral
de Fiscalização e Controlo da Qualidade Alimentar.

Artigo 14.o

Repartição do produto das coimas

A afectação do produto das coimas cobradas em apli-
cação do artigo 11.o faz-se da seguinte forma:

a) 10% para a entidade que levanta o auto;
b) 20% para a entidade que faz a instrução do

processo;
c) 10% para a entidade que aplica a coima;
d) 60% para o Estado.

Artigo 15.o

Norma transitória

A comercialização dos produtos que não estejam con-
formes com as normas do presente diploma é autorizada
até 1 de Agosto de 2005.

Artigo 16.o

Entrada em vigor

O presente diploma entra em vigor 30 dias após a
sua publicação.

Visto e aprovado em Conselho de Ministros de 2 de
Maio de 2003. — José Manuel Durão Barroso — Maria
Manuela Dias Ferreira Leite — António Manuel de Men-
donça Martins da Cruz — Maria Celeste Ferreira Lopes
Cardona — José Luís Fazenda Arnaut Duarte — Carlos
Manuel Tavares da Silva — Armando José Cordeiro Sevi-
nate Pinto — Luís Filipe Pereira.

Promulgado em 13 de Junho de 2003, na ilha
das Flores, Açores.

Publique-se.

O Presidente da República, JORGE SAMPAIO.

Referendado em 18 de Junho de 2003.

O Primeiro-Ministro, José Manuel Durão Barroso.

ANEXO I

Vitaminas e minerais que podem ser utilizados
no fabrico de suplementos alimentares

1 — Vitaminas

Vitamina A (lg RE).
Vitamina D (lg).
Vitamina E (mg a-TE).
Vitamina K (lg).

Vitamina B1 (mg).
Vitamina B2 (mg).
Niacina (mg NE).
Ácido pantoténico (mg).
Vitamina B6 (mg).
Acido fólico (lg).
Vitamina B12 (lg).
Biotina (lg).
Vitamina C (mg).

2 — Minerais

Cálcio (mg).
Magnésio (mg).
Ferro (mg).
Cobre (lg).
Iodo (lg).
Zinco (mg).
Manganês (mg).
Sódio (mg).
Potássio (mg).
Selénio (lg).
Crómio (lg).
Molibdénio (lg).
Fluoreto (mg).
Cloreto (mg).
Fósforo (mg).

ANEXO II

Substâncias vitamínicas e minerais que podem ser utilizadas
no fabrico de suplementos alimentares

A — Vitaminas

1 — Vitamina A

a) Retinol.
b) Acetato de retinol.
c) Palmitato de retinol.
d) Beta-caroteno.

2 — Vitamina D

a) Colecalciferol.
b) Ergocalciferol.

3 — Vitamina E

a) D-alfa-tocoferol.
b) DL-alfa-tocoferol.
c) Acetato de D-alfa-tocoferol.
d) Acetato de DL-alfa-tocoferol.
e) Succinato ácido de D-alfa-tocoferol.

4 — Vitamina K

a) Filoquinona (fitomenadiona).

5 — Vitamina B1

a) Cloridrato de tiamina.
b) Mononitrato de tiamina.

6 — Vitamina B2

a) Riboflavina.
b) Riboflavina-5’-fosfato de sódio.

7 — Niacina

a) Ácido nicotínico.
b) Nicotinamida.
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8 — Ácido pantoténico

a) D-pantotenato de cálcio.
b) D-pantotenato de sódio.
c) Dexpantotenol.

9 — Vitamina B6

a) Cloridrato de piridoxina.
b) Piridoxina-5’-fosfato.

10 — Ácido fólico

a) Ácido pteroilmonoglutâmico.

11 — Vitamina B12

a) Cianocobalamina.
b) Hidroxocobalamina.

12 — Biotina

a) D-biotina.

13 — Vitamina C

a) Ácido L-ascórbico.
b) L-ascorbato de sódio.
c) L-ascorbato de cálcio.
d) L-ascorbato de potássio.
e) 6-palmitato de L-ascorbilo.

B — Minerais

Carbonato de cálcio.
Cloreto de cálcio.
Sais de cálcio do ácido cítrico
Gluconato de cálcio.
Glicerofosfato de cálcio.
Lactato de cálcio.
Sais de cálcio do ácido ortofosfórico.
Hidróxido de cálcio.
Óxido de cálcio.
Acetato de magnésio.
Carbonato de magnésio.
Cloreto de magnésio.
Sais de magnésio do ácido cítrico.
Gluconato de magnésio.
Glicerofosfato de magnésio.
Sais de magnésio do ácido ortofosfórico.
Lactato de magnésio.
Hidróxido de magnésio.
Óxido de magnésio.
Sulfato de magnésio.
Carbonato ferroso.
Citrato ferroso.
Citrato férrico de amónio.
Gluconato ferroso.
Fumarato ferroso.
Difosfato férrico de sódio.
Lactato ferroso.
Sulfato ferroso.
Difosfato férrico (pirofosfato férrico).
Sacarato férrico.
Ferro elementar (resultante da redução por carbonilo,

electrólise ou hidrogénio).
Carbonato cúprico.
Citrato cúprico.
Gluconato cúprico.
Sulfato cúprico.

Complexo de cobre-lisina.
Iodeto de sódio.
Iodato de sódio.
Iodeto de potássio.
Iodato de potássio.
Acetato de zinco.
Cloreto de zinco.
Citrato de zinco.
Gluconato de zinco.
Lactato de zinco.
Sulfato de crómio (III).
Molibdato de amónio [molibdénio (VI)].
Molibdato de sódio [molibdénio (VI)].
Fluoreto de potássio.
Fluoreto de sódio.
Óxido de zinco.
Carbonato de zinco.
Sulfato de zinco.
Carbonato de manganês.
Cloreto de manganês.
Citrato de manganês.
Gluconato de manganês.
Glicerofosfato de manganês.
Sulfato de manganês.
Bicarbonato de sódio.
Carbonato de sódio.
Cloreto de sódio.
Citrato de sódio.
Gluconato de sódio.
Lactato de sódio.
Hidróxido de sódio.
Sais de sódio do ácido ortofosfórico.
Bicarbonato de potássio.
Carbonato de potássio.
Cloreto de potássio.
Citrato de potássio.
Gluconato de potássio.
Glicerofosfato de potássio.
Lactato de potássio.
Hidróxido de potássio.
Sais de potássio do ácido ortofosfórico.
Selenato de sódio.
Hidrogenosselenito de sódio.
Selenito de sódio.
Cloreto de crómio (III).

MINISTÉRIO DA SEGURANÇA SOCIAL
E DO TRABALHO

Decreto-Lei n.o 137/2003
de 28 de Junho

Nos termos da Lei Orgânica do XV Governo Cons-
titucional, o Ministério da Segurança Social e do Tra-
balho (MSST) integra todos os serviços e organismos
anteriormente compreendidos no Ministério do Traba-
lho e da Solidariedade, com excepção do Instituto Antó-
nio Sérgio do Sector Cooperativo, o qual transitou para
o âmbito da Presidência do Conselho de Ministros.

A Lei n.o 16-A/2002, de 31 de Maio, que alterou o
diploma que aprovou o Orçamento do Estado para 2002,
determinou a extinção, a fusão e a reestruturação de
diversos serviços e organismos da Administração
Pública, nomeadamente a extinção do Departamento
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de Estatística do Trabalho, Emprego e Formação Pro-
fissional (DETEFP) do MSST.

Por força do disposto no n.o 1 do artigo 2.o do Decre-
to-Lei n.o 2/2003, de 6 de Janeiro, o Departamento de
Estudos, Prospectiva e Planeamento (DEPP), sucedeu
nas atribuições, direitos e obrigações do Departamento
de Estatística do Trabalho, Emprego e Formação Pro-
fissional, pelo que importa promover a necessária refor-
mulação orgânica.

Através do presente diploma é aprovada a orgânica
do Departamento de Estudos, Estatística e Planeamento
(DEEP) que, ao integrar as atribuições do DEPP e do
DETEFP, constitui uma unidade orgânica com um
carácter transversal de actuação no âmbito do MSST,
com patente vocação para a função de coordenação nos
domínios de estudos, estatísticas, planeamento e infor-
mação científica e técnica.

O contributo do DEEP para um desempenho eficaz
e eficiente das competências do MSST será garantido
através de uma acção prospectiva e integrada dos desa-
fios que se colocam às políticas abrangidas por este
Ministério, bem como uma participação activa nos vários
organismos e entidades de nível nacional e internacional.

Assim:
Nos termos da alínea a) do n.o 1 do artigo 198.o da

Constituição, o Governo decreta o seguinte:

CAPÍTULO I

Objecto, natureza e competências

Artigo 1.o

Objecto

O presente diploma aprova a orgânica do Departa-
mento de Estudos, Estatística e Planeamento, do Minis-
tério da Segurança Social e do Trabalho, com as atri-
buições que estavam cometidas ao Departamento de
Estudos, Prospectiva e Planeamento, bem como as
decorrentes da extinção do Departamento de Estatística
do Trabalho, Emprego e Formação Profissional, con-
cretizada pelo Decreto-Lei n.o 2/2003, de 6 de Janeiro.

Artigo 2.o

Natureza

O Departamento de Estudos, Estatística e Planea-
mento, adiante abreviadamente designado por DEEP,
é o serviço central do Ministério da Segurança Social
e do Trabalho (MSST), integrado na administração
directa do Estado, com atribuições nos domínios de estu-
dos, estatística, prospectiva, planeamento e informação
científica e técnica de apoio à formulação, ao acom-
panhamento e à avaliação das políticas daquele Minis-
tério.

Artigo 3.o

Atribuições

1 — São atribuições do DEEP:

a) Promover e realizar investigação e estudos que
contribuam para a formulação, o acompanha-
mento e a avaliação das políticas no âmbito da
intervenção do MSST;

b) Efectuar análises prospectivas relativas às variá-
veis que entram no âmbito da intervenção do

MSST e propor as grandes linhas de estratégia
para o seu desenvolvimento;

c) Coordenar os estudos a desenvolver no âmbito
do plano de actividades do MSST;

d) Coordenar a elaboração dos planos de acção
estratégicos e os programas de desenvolvimento
das áreas de competência do MSST e proceder
ao seu acompanhamento e avaliação;

e) Desempenhar as funções de planeamento pre-
vistas na legislação em vigor, em articulação com
o órgão responsável pelo planeamento ao nível
nacional;

f) Coordenar a informação estatística nos domí-
nios de competência do MSST;

g) Produzir e difundir a informação estatística nos
domínios da competência do MSST, comple-
mentares das produzidas pelos serviços do
MSST e resultantes das suas actividades;

h) Assegurar a articulação e complementaridade
com o organismo central, de nível nacional, de
produção estatística;

i) Participar na concepção e revisão dos instru-
mentos de notação das actividades administra-
tivas da responsabilidade dos serviços do MSST
e dos organismos por ele tutelados, de forma
a permitir a sua utilização para fins estatísticos;

j) Coordenar a informação científica e técnica do
MSST;

l) Difundir a documentação e informação técnica
e exercer a respectiva função editorial;

m) Assegurar as relações externas nas áreas da sua
actuação em articulação com o Departamento
para os Assuntos Europeus e Relações Inter-
nacionais e o Departamento da Cooperação,
sem prejuízo das atribuições do Ministério dos
Negócios Estrangeiros na formulação e na con-
dução da política externa.

2 — O DEEP exercerá as respectivas competências
em articulação com os restantes serviços e organismos
do MSST e de outras áreas da Administração Pública,
que devem assegurar toda a informação necessária à
prossecução das suas funções, e em cooperação ou asso-
ciação com instituições ou organizações da sociedade
civil.

CAPÍTULO II

Estrutura orgânica do Departamento de Estudos,
Estatística e Planeamento

Artigo 4.o

Estrutura orgânica

A estrutura orgânica do DEEP integra a direcção,
os serviços e o conselho consultivo.

Artigo 5.o

Direcção

1 — O DEEP é dirigido por um director-geral, coad-
juvado por três subdirectores-gerais.

2 — Os subdirectores-gerais exercem as competências
que neles forem delegadas ou subdelegadas pelo direc-
tor-geral, com poderes de subdelegação nos demais diri-
gentes, nos termos da lei.
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Artigo 6.o

Serviços

São serviços do DEEP:

a) A Direcção de Serviços de Estudos da Segu-
rança Social e Acção Social;

b) A Direcção de Serviços de Estudos do Emprego,
Formação Profissional, Trabalho e Rendimen-
tos;

c) A Direcção de Serviços de Planeamento;
d) A Direcção de Serviços de Indicadores e Pros-

pectiva;
e) A Direcção de Serviços de Estatísticas Estru-

turais;
f) A Direcção de Serviços de Estatísticas Con-

junturais;
g) A Direcção de Serviços de Sistemas Informá-

ticos;
h) O Centro de Informação e Documentação;
i) A Direcção de Serviços de Gestão e Admi-

nistração;
j) A Divisão de Apoio Técnico.

Artigo 7.o

Conselho consultivo

1 — O conselho consultivo, adiante abreviadamente
designado por conselho, é o órgão consultivo do DEEP
a quem compete contribuir e pronunciar-se sobre as
estratégias a delinear no âmbito da área de actuação
do MSST, numa perspectiva inovadora, dos desafios
futuros.

2 — A designação dos membros do conselho e o regu-
lamento de funcionamento são aprovados por despacho
do Ministro da Segurança Social e do Trabalho, sob
proposta do director-geral do DEEP.

Artigo 8.o

Direcção de Serviços de Estudos da Segurança Social
e Acção Social

1 — Compete à Direcção de Serviços de Estudos da
Segurança Social e Acção Social, abreviadamente desig-
nada por DSESSAS:

a) Promover e realizar estudos e trabalhos de pes-
quisa técnica que contribuam para a formulação,
o acompanhamento e a avaliação das políticas
de segurança social e de acção social;

b) Estudar e avaliar modelos e estratégias das polí-
ticas de segurança social e de acção social para
os diferentes níveis territoriais;

c) Elaborar, periodicamente, análises caracteriza-
doras dos sistemas de segurança social e de
acção social e análises de conjuntura sobre as
mesmas variáveis;

d) Coordenar a elaboração, o acompanhamento e
a avaliação de planos estratégicos e programas
de desenvolvimento que incidam nas áreas da
segurança social e da acção social.

2 — A DSESSAS compreende a Divisão da Segu-
rança Social e a Divisão de Acção Social, que exercerão
as competências previstas nas alíneas a) a d) do número
anterior nas respectivas áreas da sua intervenção.

Artigo 9.o

Direcção de Serviços de Estudos do Emprego, Formação Profissional,
Trabalho e Rendimentos

1 — Compete à Direcção de Serviços de Estudos do
Emprego, Formação Profissional, Trabalho e Rendi-
mentos, abreviadamente designada por DSEEFPTR:

a) Promover e realizar investigação e estudos que
contribuam para a formulação, o acompanha-
mento e a avaliação das políticas de emprego,
formação profissional, trabalho e rendimentos;

b) Estudar e avaliar modelos e estratégias das polí-
ticas de emprego, formação profissional, traba-
lho e rendimentos para os diferentes níveis
territoriais;

c) Elaborar, periodicamente, análises caracteriza-
doras do sistema de emprego português,
incluindo as relações e condições de trabalho
e análises de conjuntura sobre as mesmas
variáveis;

d) Coordenar a elaboração, o acompanhamento e
a avaliação de planos estratégicos e programas
de desenvolvimento que incidam nas áreas de
emprego, formação profissional, trabalho e
rendimentos;

e) Promover e realizar investigação e estudos sobre
a aprendizagem ao longo da vida.

2 — A DSEEFPTR compreende a Divisão de
Emprego e Formação Profissional e a Divisão de Tra-
balho e Rendimentos, que exercerão as competências
previstas nas alíneas a) a e) do número anterior nas
respectivas áreas da sua intervenção.

Artigo 10.o

Direcção de Serviços de Planeamento

1 — Compete à Direcção de Serviços de Planea-
mento, abreviadamente designada por DSP:

a) Desenvolver estudos sobre as metodologias e
os critérios orientadores a adoptar no desem-
penho das funções de planeamento e progra-
mação das actividades do MSST;

b) Preparar a proposta do MSST para as Grandes
Opções de Política Económica (GOPE), asse-
gurando a coordenação dos contributos dos dife-
rentes serviços do MSST;

c) Elaborar os planos e os relatórios de actividade
do MSST;

d) Elaborar e acompanhar o Programa de Inves-
timento e Despesas de Desenvolvimento da
Administração Central (PIDDAC) do MSST,
no quadro dos objectivos e prioridades previa-
mente definidos para as áreas de competência
do MSST, e avaliar a sua eficácia e impacte
no desenvolvimento do sector;

e) Promover e realizar estudos de avaliação dos
planos de acção estratégicos e dos programas
de desenvolvimento das áreas de competência
do MSST;

f) Proceder ao levantamento das necessidades e
da produção estatística de competência do
MSST;

g) Manter actualizados os ficheiros de códigos,
conceitos, classificações e nomenclaturas;

h) Seleccionar amostras tendo em vista a produção
estatística, bem como realizar testes estatísticos
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e análises de qualidade para garantir a repre-
sentatividade da informação produzida.

i) Coordenar a produção estatística de todos os
órgãos e serviços do MSST, exercendo o con-
trolo de qualidade através da realização de audi-
torias estatísticas;

j) Conceber um sistema de informação geográfico;
l) Assegurar a articulação com o órgão central

nacional de produção estatística e com entida-
des que celebrem protocolos na área de esta-
tística.

2 — A DSP compreende a Divisão de Planeamento
e Avaliação e a Divisão de Métodos e Qualidade, que
exercem, respectivamente, as competências previstas nas
alíneas a), e) e f) a l) do número anterior.

Artigo 11.o

Direcção de Serviços de Indicadores e Prospectiva

Compete à Direcção de Serviços de Indicadores e
Prospectiva, abreviadamente designada por DSIP:

a) Definir um sistema integrado de indicadores
sociais, estruturais, conjunturais e de antecipa-
ção necessários, nomeadamente, à definição, ao
acompanhamento e à avaliação das políticas e
dos planos estratégicos que caem nas áreas de
competência do MSST;

b) Desenvolver e gerir modelos e outras metodo-
logias adequados à construção de cenários pros-
pectivos nas áreas de intervenção do MSST;

c) Elaborar estimativas de curto, médio e longo
prazos das principais variáveis das áreas de
intervenção do MSST.

Artigo 12.o

Direcção de Serviços de Estatísticas Estruturais

Compete à Direcção de Serviços de Estatísticas Estru-
turais, abreviadamente designada por DSEE:

a) Identificar e desenvolver os procedimentos esta-
tísticos adequados ao conhecimento dos fenó-
menos estruturais;

b) Tratar estatisticamente as declarações anuais ou
relatórios anuais das empresas ou de outras enti-
dades entregues ao MSST;

c) Tratar estatisticamente, se necessário, as fontes
administrativas com informação estrutural que
não sejam objecto de exploração estatística
pelos outros serviços e organismos do MSST;

d) Realizar inquéritos para obter informação estru-
tural nas áreas de intervenção do MSST;

e) Elaborar textos técnicos, sínteses de resultados
e publicações relativos às operações realizadas.

Artigo 13.o

Direcção de Serviços de Estatísticas Conjunturais

Compete à Direcção de Serviços de Estatísticas Con-
junturais, abreviadamente designada por DSEC:

a) Identificar e desenvolver os procedimentos esta-
tísticos adequados para o conhecimento das
situações conjunturais;

b) Realizar inquéritos para obter informação con-
juntural nas áreas de intervenção do MSST
junto das empresas;

c) Realizar inquéritos para obter informação con-
juntural nas áreas de intervenção do MSST
junto dos indivíduos, das famílias e de outros
grupos da população;

d) Realizar sondagens e estudos de casos sobre
matérias respeitantes às áreas de intervenção
do MSST;

e) Elaborar textos técnicos, sínteses de resultados
e publicações das operações realizadas.

Artigo 14.o

Direcção de Serviços de Sistemas Informáticos

1 — Compete à Direcção de Serviços de Sistemas
Informáticos, abreviadamente designada por DSSI, em
articulação com outras áreas de actuação do MSST:

a) Definir as orientações estratégicas dos sistemas
e tecnologias de informação, bem como imple-
mentar e acompanhar os sistemas daí resultan-
tes, e garantir a sua actualização tecnológica,
bem como da confidencialidade dos dados;

b) Participar no levantamento e na análise da infor-
mação relevante tendo em vista a elaboração
e manutenção do modelo global de dados;

c) Disponibilizar as bases de dados com informa-
ção estatística produzida pelo DEEP, bem como
a integrada no sistema de informação estatística
de outros organismos do MSST e relativa às
áreas de intervenção do Ministério;

d) Estabelecer e implementar critérios de segu-
rança e de privacidade dos dados e dos processos
das aplicações;

e) Estabelecer e implementar regras de segurança
dos equipamentos, aplicações e procedimentos
em caso de falha;

f) Prestar o suporte técnico necessário à correcta
utilização das infra-estruturas tecnológicas e dos
sistemas de informação disponíveis;

g) Assegurar elevados níveis de disponibilidade e
fiabilidade das redes e sistemas de comuni-
cações.

2 — A DSSI compreende a Divisão de Sistemas de
Informação e a Divisão de Informática, que exercem,
respectivamente, as competências previstas nas alí-
neas a) a c) e d) a g) do número anterior.

Artigo 15.o

Centro de Informação e Documentação

1 — Compete ao Centro de Informação e Documen-
tação, abreviadamente designado por CID:

a) Coordenar a informação científica e técnica do
MSST;

b) Gerir o acervo documental do MSST e promo-
ver a sua actualização;

c) Recolher e tratar a documentação e informação
geral e técnica disponível no DEEP, bem como
assegurar a sua difusão;

d) Assegurar o funcionamento das bibliotecas do
MSST;

e) Coordenar as acções conducentes à organização
das matérias a publicar no Boletim Oficial do
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MSST, a manutenção de bases de dados biblio-
gráficas e jurídicas próprias e a difusão dos pro-
dutos de informação decorrentes;

f) Propor acções para a gestão integrada da acti-
vidade editorial do MSST;

g) Coordenar a concepção e execução das edições
institucionais e dos projectos editoriais do
DEEP, bem como promover a respectiva divul-
gação.

2 — O CID é dirigido por um director de serviços.

Artigo 16.o

Direcção de Serviços de Gestão e Administração

1 — Compete à Direcção de Serviços de Gestão e
Administração, abreviadamente designada por DSGA:

a) Assegurar todos os procedimentos administra-
tivos relativos à gestão e administração do
pessoal;

b) Colaborar no desenvolvimento das actividades
da segurança e saúde no trabalho, tendo em
conta a metodologia da organização adoptada;

c) Elaborar o balanço social;
d) Assegurar a função de expediente e organizar

e actualizar o arquivo geral;
e) Elaborar a proposta de orçamento e de PIDDAC;
f) Assegurar a gestão orçamental e financeira;
g) Organizar os processos de aquisição de bens

e serviços;
h) Assegurar a administração patrimonial e das

instalações;
i) Assegurar o economato, a gestão de stocks e

a gestão e manutenção do parque de máquinas
e automóvel.

2 — A DSGA compreende a Divisão Administrativa
e Financeira (DAF) que exerce as competências pre-
vistas nas alíneas e) a i) do número anterior.

3 — A DAF compreende a Secção de Contabilidade
e a Secção de Administração, Aprovisionamento e Ser-
viços Gerais, que exercerão, respectivamente, as com-
petências previstas nas alíneas e) a g), h) e i) do n.o 1
do presente artigo.

4 — A DSGA compreende ainda a Secção de Pessoal
e a Secção de Expediente e Arquivo, que exercerão,
respectivamente, as competências previstas nas alí-
neas a) a c) e d) do n.o 1 do presente artigo.

Artigo 17.o

Divisão de Apoio Técnico

Compete à Divisão de Apoio Técnico, abreviada-
mente designada por DAT:

a) Estudar, propor e assegurar as medidas orga-
nizacionais e administrativas que se mostrem
necessárias ao funcionamento eficaz do DEEP;

b) Elaborar o plano e o relatório de actividades
do DEEP;

c) Elaborar o plano anual de formação profissional
e apoiar a organização das acções de formação
profissional e de aperfeiçoamento do pessoal
do DEEP, de acordo com as propostas supe-
riormente aprovadas;

d) Garantir apoio técnico-jurídico no âmbito do
DEEP.

CAPÍTULO III

Funcionamento

Artigo 18.o

Comissões consultivas

1 — Podem ser constituídas comissões consultivas no
âmbito do DEEP, por despacho do Ministro da Segu-
rança Social e do Trabalho, sob proposta do director-
-geral, para participarem na elaboração dos planos estra-
tégicos e de programas de actividade e ainda darem
parecer sobre temas considerados relevantes para a ope-
racionalização das funções de estudo, planeamento,
estatística e informação científica e técnica.

2 — O despacho referido no número anterior fixará
os objectivos, composição e duração das comissões
consultivas.

3 — A composição das comissões consultivas pode
incluir representantes de outros ministérios, desde que
a transversalidade sectorial das matérias o justifique.

Artigo 19.o

Articulações institucionais

Na área das suas competências, o DEEP pode esta-
belecer articulação e desenvolver projectos com serviços
e entidades nacionais ou estrangeiras ou com organismos
internacionais, nomeadamente com centros de compe-
tência nas suas áreas de actuação e instituições de
investigação.

Artigo 20.o

Receitas

Constituem receitas do DEEP:

a) As dotações do Orçamento do Estado;
b) As quantias resultantes da prestação e venda

de serviços do DEEP a entidades públicas ou
privadas;

c) As que resultem de contratos e protocolos;
d) Outras receitas que venham a ser-lhe consig-

nadas na lei.

CAPÍTULO IV

Pessoal

Artigo 21.o

Quadro de pessoal

1 — Os lugares do pessoal dirigente do DEEP são
os constantes do mapa anexo ao presente diploma, do
qual faz parte integrante.

2 — O quadro do pessoal não dirigente é aprovado
por portaria conjunta dos Ministros das Finanças e da
Segurança Social e do Trabalho.

CAPÍTULO V

Disposições transitórias e finais

Artigo 22.o

Concursos e estágios

1 — Os concursos de pessoal não dirigente abertos
no âmbito do Departamento de Prospectiva e Planea-
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mento e do extinto Departamento de Estatística do Tra-
balho, Emprego e Formação Profissional mantêm-se
válidos para o provimento dos correspondentes lugares
do quadro de pessoal do DEEP.

2 — O pessoal que à data da entrada em vigor do
presente diploma se encontre em regime de estágio man-
tém-se nessa situação até ao termo do mesmo, sendo
provido, em caso de aprovação, nos correspondentes
lugares do novo quadro de pessoal.

Artigo 23.o

Mobilidade

1 — As situações de exercício de funções em outros
serviços ou organismos por parte do pessoal do Depar-
tamento de Estudos, Prospectiva e Planeamento e do
extinto Departamento de Estatística do Trabalho,
Emprego e Formação Profissional em regime de des-
tacamento, requisição ou por comissão de serviço
extraordinária mantêm-se até ao termo do prazo para
que foram constituídas.

2 — Todas as requisições e destacamentos de pessoal
de quadros de outros serviços ou organismos a exercer
funções no Departamento de Estudos, Prospectiva e Pla-
neamento mantêm-se até ao termo do prazo para que
foram constituídas.

Artigo 24.o

Remissão

Todas as referências e remissões ao Departamento
de Estudos, Prospectiva e Planeamento do extinto
Ministério do Trabalho e da Solidariedade ou do MSST
constantes de qualquer diploma legal, ainda que sob
a forma de regulamento, bem como todas aquelas cons-
tantes de acto ou contrato administrativo ou de outra
natureza, entendem-se feitas para o DEEP a partir da
data da entrada em vigor do presente diploma.

Artigo 25.o

Norma revogatória

É revogado o Decreto Regulamentar n.o 19/99, de
31 de Agosto.

Artigo 26.o

Entrada em vigor

O presente diploma entra em vigor no dia seguinte
ao da sua publicação.

Visto e aprovado em Conselho de Ministros de 2 de
Maio de 2003. — José Manuel Durão Barroso — Maria
Manuela Dias Ferreira Leite — António José de Castro
Bagão Félix.

Promulgado em 13 de Junho de 2003, na ilha
das Flores, Açores.

Publique-se.

O Presidente da República, JORGE SAMPAIO.

Referendado em 18 de Junho de 2003.

O Primeiro-Ministro, José Manuel Durão Barroso.

ANEXO

(mapa a que se refere o n.o 1 do artigo 21.o)

Cargo Número
de lugares

Director-geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
Subdirector-geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Director de serviços . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9
Chefe de divisão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS,
TRANSPORTES E HABITAÇÃO

Decreto-Lei n.o 138/2003
de 28 de Junho

O Decreto-Lei n.o 226/83, de 27 de Maio, com as
alterações introduzidas pelos Decretos-Leis n.os 393/88,
de 8 de Novembro, 287/89, de 30 de Agosto, 200/91,
de 29 de Maio, 276/92, de 12 de Dezembro, e 283/98,
de 17 de Setembro, estabelece algumas limitações ao
uso do tabaco, por forma a minimizar os riscos e os
malefícios inerentes a esta prática na saúde dos cidadãos.

Actualmente, por força dos citados diplomas, no que
respeita ao transporte ferroviário, a proibição de fumar
restringe-se àquele cuja duração de viagem não exceda
uma hora.

No que toca aos transportes ferroviários suburbanos,
registam-se, em alguns casos, tempos de viagem supe-
riores a uma hora, mas verifica-se a tendência crescente
para a sua redução, situando-os em valores que ultra-
passam, muito ligeiramente, a referida fronteira de uma
hora.

Face às circunstâncias acima referidas, impõe-se o
alargamento da proibição de fumar em todos os com-
boios afectos ao transporte ferroviário suburbano, inde-
pendentemente dos respectivos tempos de viagem, bem
como a supressão de eventuais dúvidas resultantes da
actual redacção do n.o 1 do artigo 3.o do referido Decre-
to-Lei n.o 226/83 no que respeita à inclusão nessa dis-
posição legal do transporte ferroviário suburbano.

Foram ouvidas as empresas Caminhos de Ferro Por-
tugueses, E. P., e a FERTAGUS, Travessia do Tejo,
S. A.

Assim:
Nos termos da alínea a) do n.o 1 do artigo 198.o da

Constituição, o Governo decreta o seguinte:

Artigo 1.o

Alteração

O artigo 3.o do Decreto-Lei n.o 226/83, de 27 de Maio,
com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei
n.o 393/88, de 8 de Novembro, passa a ter a seguinte
redacção:

«Artigo 3.o

[. . .]

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — É igualmente proibido fumar nos veículos afectos

aos transportes ferroviários suburbanos, independente-
mente da duração da viagem.
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3 — (Anterior n.o 2.)
4 — (Anterior n.o 3.)
5 — (Anterior n.o 4.)
6 — (Anterior n.o 5.)»

Artigo 2.o

Entrada em vigor

O presente diploma entra em vigor no prazo de 30 dias
a contar da data da sua publicação.

Visto e aprovado em Conselho de Ministros de 9
de Maio de 2003. — José Manuel Durão Barroso — Nuno

Albuquerque Morais Sarmento — José Luís Fazenda
Arnaut Duarte — Luís Filipe Pereira — António Pedro de
Nobre Carmona Rodrigues — Amílcar Augusto Contel
Martins Theias.

Promulgado em 17 de Junho de 2003.

Publique-se.

O Presidente da República, JORGE SAMPAIO.

Referendado em 18 de Junho de 2003.

O Primeiro-Ministro, José Manuel Durão Barroso.

Toda a correspondência sobre assinaturas deverá ser dirigida para a Imprensa Nacional-Casa da Moeda, S. A.,
Departamento Comercial, Sector de Publicações Oficiais, Rua de D. Francisco Manuel de Melo, 5, 1099-002 Lisboa

DIÁRIO DA REPÚBLICA
Depósito legal n.o 8814/85

ISSN 0870-9963

AVISO
Por ordem superior e para constar, comunica-se

que não serão aceites quaisquer originais destina-
dos ao Diário da República desde que não tragam
aposta a competente ordem de publicação, assinada
e autenticada com selo branco.

Os prazos para reclamação de faltas do Diário da
República são, respectivamente, de 30 dias para o
continente e de 60 dias para as Regiões Autónomas
e estrangeiro, contados da data da sua publicação.

PREÇO DESTE NÚMERO (IVA INCLUÍDO 5%)

G 1,40

Diário da República Electrónico: Endereço Internet: http://www.dr.incm.pt
Correio electrónico: dre l incm.pt•Linha azul: 808 200 110•Fax: 21 394 57 50

INCM

IMPRENSA NACIONAL-CASA DA MOEDA, S. A.
LIVRARIAS

• Rua da Escola Politécnica, 135 — 1250–100 Lisboa
Telef. 21 394 57 00 Fax 21 394 57 50 Metro — Rato

• Rua do Marquês de Sá da Bandeira, 16-A e 16-B — 1050–148 Lisboa
Telef. 21 330 17 00 Fax 21 330 17 07 Metro — S. Sebastião

• Rua de D. Francisco Manuel de Melo, 5 — 1099–002 Lisboa
Telef. 21 383 58 00 Fax 21 383 58 34

• Rua de D. Filipa de Vilhena, 12 — 1000–136 Lisboa
Telef. 21 781 07 00 Fax 21 781 07 95 Metro — Saldanha

• Avenida de Fernão de Magalhães, 486 — 3000–173 Coimbra
Telef. 23 985 64 00 Fax 23 985 64 16

• Praça de Guilherme Gomes Fernandes, 84 — 4050–294 Porto
Telef. 22 339 58 20 Fax 22 339 58 23

• Avenida Lusíada — 1500–392 Lisboa
(Centro Colombo, loja 0.503)
Telef. 21 711 11 25 Fax 21 711 11 21 Metro — C. Militar

• Rua das Portas de Santo Antão, 2-2/A — 1150–268 Lisboa
Telefs. 21 324 04 07/08 Fax 21 324 04 09 Metro — Rossio

• Loja do Cidadão (Lisboa) Rua de Abranches Ferrão, 10 — 1600–001 Lisboa
Telef. 21 723 13 70 Fax 21 723 13 71 Metro — Laranjeiras

• Loja do Cidadão (Porto) Avenida de Fernão Magalhães, 1862 — 4350-158 Porto
Telef. 22 557 19 27 Fax 22 557 19 29

• Loja do Cidadão (Aveiro) Rua de Orlando Oliveira, 41 e 47 — 3800-040 Aveiro
Forca Vouga
Telef. 23 440 58 49 Fax 23 440 58 64


